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Diario político, de avisos, noticias y decretos 

E D I C I O U de la M A Ñ A N A 
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• «e Jieelott: Eieudiiitra Bltneht, 3 bli, bajo, | i.dmlalitr»elo=: / • / « • Ha!, n¡m 7. ^^a^ 
»"r»clo«ii«»uiicricJon: Barcolon». l - 5 0 i , i * j . ( p l » t » a l m o « . y u » r » . « I d . t r ím-

SANTO OBI, OIA.—San Federico y santas Slnforoia y Marino. 

C L I N I C A D R . G A L L E G O 
Montada con todos los adelantos modernos. 

ELECTROTERAPIA - RAYOS X 
aparatos psra ver y curar los riftones, vejlfla, uretra y matriz. 

V Í A S U H I H A B X A S - S Í F I L I S 
S E A O O I Ó N D E W A S S E a a C A N S r y a p U o a o i ó n dol 

Nuestra Clínica, la primera n Eípafia en 
npl'car el mtravilloso prepfixado dol Pro
fesor Dr . Elulichs, en la que m a y o r n ú -

mero de inyecciones se han pradha'o v en comunicación constante con el 
instiluio Qulmiotcrápico ds f ranc tor l , diriaido por tan ilustre P ofesor, dá d 
i0? eJ;£rrao3 las garantías indispensables para la aplicación racional del C 0 6 y 
L A S I F I L I S C U A L Q U I E R A Q U E S E A S U G R A V E D A D Y C R O N I C I D A D , 

E S C U R A D A E N P O C O S D I A S . 

1 8 , C o n d e d e l A s a l t o , 1 8 

cortadas en dos d ías sin pelijiro por las C á p s u l a s 
K o c h , que no d a ñ a n los r í ñ o n e s y calman el dolor a l 

. orinar, 3 pesetas.—Llagas piel, P o m a d a K o c h , 3 ptas. 
Jepuran la sangre de sífilis y v e n é r e o las P e r l a s K o c h , 3 pesetas.—Consulta 

gratis, por correo, al D r . Mateos. Pta . S o l - A r e n a l , 1, l.0, M a d r i d . - V e n t a , Bar
celona: S. Pablo, 19; Princesa , 1; Rbla . F lores , 4; S u c : V i d a l v Ribas, y otras. 

8 

I f T f t C P n Q de las piernas (llagas) c u r a c i ó n pronto y definitiva por cape» 
U u C C u i l ü cialista. C o r t M , 660 , p r a l . , 1 . ' D e 3 á 5, festivos de 1 2 1 1 . 

F á b r i c a de d u k e s de J . F E R R E R y G I L I 
C A L L E D E S A N P A B L O , 13. 

G r a n e l a b o r a c i ó n de jarabes y horchatas preparados con <1 xumo d e l t s 
frutas. Empándense en D r o g u e r í a s , Colmados y Uitramarinoa. 



9 U l l l U I U T 1 U A M m 
Se venden en esta ciudad y en otras poblaciones de Cataluña, y también en Valencia, 
Varías a & v M a r t i f l o l a l e B con nombres de fuentes que no son fuentes, sino mar
cas de fábrica, y que en las etiquetas de sus botellas dicen, ó pretenden decir, que 
proceden de Caldas de Malavella, y algunas hasta dicen «bajo la protección del Go
bierno», para sorprender la buena fé del comprador. 

No confundirlas con las acreditadas aguas minero m e d i c í n a l o s natura les del 
V X O H 7 C A T A L A N de Caldas de Malavella, declaradas de utilidad pública, y que 
por esto están bajo la protección del Gobierno, que sólo se expiden del manantial em
botelladas y las botellas llevan los distintivos con el nombre Sociedad Anónima V l o h y 
OatalAn.—De venta en todas partes.—Administración: R a m b l a F l o r e s , 18, entl .* 

D B . N A V A H H O Síf i l i s reciente y a n t i g u a . — C u r a c i ó a 
completa y rad ic i l . T A P I W E f t l A , 3 0 . 

C O N S U L T A G R A T I S de 11 á 1 y do 7 á 8. - D í a s fest ivos sola da U á 1. 

D R . C A S A S A 
X a f o m a f l A d M €e U p ia l y Os loa ortr» 

" JM. Oenso l te do 11 j modla á 1 y 
7. OaU» T a l l e r a . n.° a e . •u trasos la . 

T E A T R O S 
Teatro Tívoli ^ ^ f ^ ^ ^ t S n ^ o ^ ^ & ^ ^ ^ S h tt'tt. 
ENTRADA, 25 céntimo».—1 . ' L a firaclosa zarzuela en I acto L a ba aa do etoetto, — 2 • HeraiORa 
•calón de Cli'ematóSrafn, películas de actualidad — Noche, á la» 9 y cuarto, hermoso programa: 
I . * E l ohloo del oafaitn, de arandioao éxito. — 2." ESTRENO en Barcelona de la comedln Itrlcs 
en un acto y cuatro cuadros, original de Cerlu» Allen-Perkins. música del maestro Cabás Qullrs, 

nuevj decorado pintad ) exprofeao para dicha obra, di San-L a b a l a p e r d í a , tlaao Pulaar.—3.° E l ünlco y verdadero éxito 

el colmo de derroche de presentación y riqueza, el vérlljo de la alegría. 
Martina, miércoles, prosrama de primer orden,—Jiie»es, tarde, aran nntlnée á precio» popu-

larca, filarse bien en loa carteles. — En preparación canción a ú u r a t a . — Se UeapacUa eo 
contaduría. 

T f i t t f n T S n r T t k A o A a a Martes. 4 las 0 y cuarto.-2.* de abono: L a comedia en 5 actos 
X e a i T O J M O V O a a a e S Z l x i i prota2on1»ta MARCiA'íirAXIRGU.-En r«da. SOcén-

timos.-Mli1 roles, 5.* de abono: Juventud de prlnosp, — Juevea. tarde, d laa 5 á r ieüos de mu
chas familias: L a rayna Jova,—Butaca c n entrada, una peseta.—Noche: L a dama da las cama' 
lia», beneficio y despedida de MARGARITA XIRQU. 

T o a t f n T ifiá%fk Olna Faster. — Cnmoiñla de zarzuela valenciana y castellana dirigí-
x CC&LX u AJII-IUO da por los seflorcs Taherner y Ortiz de Zárale. -Hoy, martes, í las 5 

de la tarde, función entera: 1,* Alma and&lnza.—2 ° Endevlnalla ó E l tic Per oa. 
Noche, a las 9 y media, función entera: 1.a amor olejro.—2.* A l m * andaluza —5.* Tisoretoa 

(Valendana), 
SAbadn, estreno en Barcelona de la bonita revista cómico-bailable Bazar eapañol, estrenada 

con sran éxito en el Teatro de Novedades de Madrid. 
En todos los Intermedios estrenos de películas en el cinematógrafo. 

T f i a f r n f l A m í n n Hov. martes, noche, á las 9 y media, entera. 4 actos. 4: I . * E l ohi 
. . . „ V U i t t I O O QnUlo. - 2 5 t » r - lna d« laa Unta», creación de la Montoro y V | -
Ca.<.-V E l arandlo. ftFNTP M P > J f i n Q El único verdadero éxl o sin pieza de sica-

»o éxito (S actoa) U t i l | t I f l b n u i ^ n üpsh. ovaciones continua».-Jueves, sejiun-
do matineé de Moda.-Vlernes, estreno. E l oleco del barrio. 

(ARENAS), — 4 únicas funciones, 4. —, 

3 L . Q t ^ 
ueves. 20, DEBUT del rey del transformismo 

~ r " " i r - " ^ r i . . 

~ i £ 9 t T H E M A R I O ' S 
número que adralnr í TODO — — BARCELONA. — 

Premiado en las Academias da París. Loudrca, Berilo, etc. 



CINEMATÓGRAFOS Y V A R I E D A D E S 
Teatro Principal - C i n e m a t ó g r a f o O Z ^ & Z ? ™ * t0, 

O A . IST O I J S r B J M : A T Ó C J - R . A . P ' O 
O I K T S : A P R - O F O S I T O F A R A . V ^ K A - I T O 

F R - S B O O , S S F A O I O S O , O Ó M O D O V H L E O A . i S T T » 
HOY, MARTES, SESIONES DE 4 A 7 TARDE Y 9 A 18 NOCHE 

S O F > E S L . I G T J I - i A t S , f 3 0 
todas do Mirona. Hoy, e«lreno da U «eiuacion»! pelícoli 8.' y última parte do •Raffles». titulada 

— I P R E O I O S F O F ' U X J - A . - R K S 
^«f'•.lc<ítinen,r*das•, Peseta.-Protorcncia. 60 céntimos.—Píate». 25 cíntlmoo.—Primer piso, 
«o ctotlmoa y segundo plao, 10 eéntimo». 

Gran Teatro Espaflol g r 2 L j j"9 ygdJ¿nY J ^ f q ^ ¿ f 
Exito cada dio mayor. 84 modernas Ilusiones nuevas, entre ollas ASTRAIA y á petición del 
publico E L ARCA DE NOE.—Mañana, selecto proíraran.-Ultimos dlas.-So despacha en 
contaduría. 

D i o r a m a . - H o y , c o l o s a l p r o g r a m a : D h m a n f e n ^ u l (5.* p a r t e 
d 6 R f l f f l p C ^ «Un tierno ú los octio aiíos», «Disputa entre Perico y SU suegrtt, «Las dtt 

u " , l ' 0 y > tracciones do Tíxes« y otros grandes estrenos. 

P O L I O R A M A 
9, RAMBLA DE ESTUDIOS. 9 

«Imo utuíad'63' ma2n"'cas PSIIculB3 ^ ESTRENO, proyectándose además la Interesantl-
^«a t e l e g r a f i s t a do l a e s t a c i ó n d e L o n e d a l e 

Exito de las atracciones 

R A F A E L A R C O S 

P E T I T B E R T I N 

( D e b u t ) CRIOUITA Y HERALDO 
^S^i1*?* 5^in.0^Jodos ,0» <"•»• -ünlón el mis concurrido do Barcelona por en extrema comodidad y variación en los programns. 

_ m Hoy. marras, d/a de Mi>da, 4 petición de In distinguida 
BrVk. • M S 3 I concurrencia <le este Salón se pondrá en pr'gramn solo >K̂ MA Í96«6̂ A pr?:2á'i¿&r Tentaciones de la aran 

ciudad ^ ' ^ ' S ' s 0 Padre á pesar suyo, easamienío del sultán 
de Phang, El matrimonio, Rocíielle, Escuela al aire Ubre, La 
cortada L S i V t í ^ M ^ ^ ^ RflOIlíM B Í X . 



U i n e m a t O ^ r a i O A»» n t a r a . V l l l » ( ) port intes contrato» con c««a» «xtruo-
)er«« productora* de pelfcnlas, permitirán que este Cine pressnte A diarlo extraordinarios pro-
jtramas de todo lo actual, compuesto de estrenos en su mayoría. 

Para boy, de 4 y media á 7 y media, y de 9 A 12, grandes sesiones de Cine y proyecciones fijas, 
axblblíndosa artistas de fama. 

NOTA: Toda persona que presente una postal en este Cine ae le hará y proyectar* (comple
tamente gratis) su cliché en vista fija. 

G R A N S A L Ó N D O R É 
Hoy, martes, espectáculos monstruos 

S e s i ó n c o m p l e t a de 5 á 8 7 m e d i a 
S e s i ó n c o m p l e t a de 7.0 á 3.2 7 m e d i a 

Gian programa cinematográfico de novedad y 

4 - c o l o s a l e s a t r a c c i o n e s - 4 Atracciones que tomarán par* 
te: Loa reyes del buen humor Los Gecleones fe%cdces'pl;ececerca.,iS?.tan' Mario 
a n d 7nrn{ftfl *CR6M -Á, el célebre ciclista, elcual da ausültlma» funcione» 
2Í!LL-----!^ai N o i s s e i & z B í ñ % t n a T r í LOS Pont soiá z r s ; 
^ T d u ^ l T e : L i O « s i - n i ^ e ^ L o r e s . 

Veladas familiares con programa variado durante toda la tarde y toda la noche. E l único 
cine en Barcelona que presenta un programa todo diferente. 

eaníanles - eicllslas - Acróbatas - Musicales - Baile - Excéntricos 
Cine Victoria • Riera Alta, 22. 

Hoy, marte»: E s t r e n o d e l a ú l t i m a 

j r x x 
p a r t e d e 

V«Seddeoro>i •Calino Inapectnr de traba|o>, • Padre á pesar suyo», «Una aventuro do Van-Dyck", 
ixlto ruidoso de la emoc<onani>> -

L A T E L E G R A F I S T A D E L A E S T A C Ó N D E L U E O O L E 
•En el camino de la Róchele- y la de 900 metros de muy poca Importancia -La echadora de car-
tas- y otras de estreno. 

G R A N C I N E B O H E M I A 
Hoy, martes, dia de Moda.—Monumental programa extraordinario. 

R A F F L E S (3.a parií) - P A D R E A P E S A R S U Y O 
•Perfecto caballero», «Calino Irsprctor de trabajo», «En el camino de la rochela», «Amor y flue-
rra», la» de éxito «Héroe de ocho aflos>, «Una aventura de Van Dick», «Máquina de coger ladro
nes», y la srandlosa película de la casa Nordlsck (8o0 metros), 

L A H I J A D E L A E C H A D O R A D E C A R T A S 
A diario lo más escogido entre las marcas de más nombre. 

Cine Popular 
O r a , 51. -Hoy . 
martes da Moda: 

(S.1 p a r t e ) . 
«Lur que te extingue», «Sn primer paciente», «Un cuarto de hora de terror», «La revuelta, s otras' 

XI^J • mmmmmm mm • Ronda San Antonio (esquina 

C i n e W a l k y n a 
te azul (£T.ur£f Corazón de bohamia, El ranchero y la India, 
La anentura de üan-Dicft. ^ V a i a 8 S » . ^ La echadora 
de cartas 6 La hija de la caríomanclere. ,Garsanpeíiictl,,í2« Un héroe á 
I n c n r h n flñltC ÍVitaSraph), «Un caso de alta traición., «La telegrafista de la estación da 
I l lo UlilIU OllUO Lonedale», «En el camino de la Rochelle», «Disputa entre Perico y au sn»-

L o a d e r e c h o s de l a edad . S S á o ^ Ü S ^ -



Sala. Argentina ^ ^áoívTt tT - HíB. OiaríOS. oranífi!) « f r e n o s . 
O R O 

camina 
muy poc ma tait eacogido de todo» los cines, 

T f j p a l (f^íri<» Cortea, 005 v 607, entra Paseo Gracia y Rambla CataluBa. — Ho?, mar 
l U i i l O tp,, d¡a j a ^o^g, _ Programa selecto. — Estrenos de pellculta nuevaa 

— en Barcelona. 

_ D I V E R S I O N E S V A R I A S 

P A V A . 1 o 1 n ("RANDES F E S T E J O S POPULARES. — Ho?. martes, elevaclán de filoboa ln-
c » * a . * a ¿ u comb istlble», con fuegos artiliciale» de la casa Luis Mataa.-B«nda Veteranos 

de la Libertad.—De ü a i Ü noche. 

F r a n t O T I f l A n r l a l "oy, noche, ú las IC.-Oran parlId^.-Rolos: Qabrtel y Nava*, c r o m o a <UOnaai Azules: Hornimios Cazalls y Escoriaio.-Entrada 1'50. 

Café Apolo o Ŝ̂ ARAL °ü)P»utr2 ® Concierto y Cine 
_ _ — i — •• todo» loa días, tarde y noche. » 
3 5 E L E G A N T E S C A M ^ R E R A S , 3 5 

C a f ó oact -ra: S O o e n t l w i o s . - E : n . t r a . d . e L l l t o r » -Caff» r l A C i r \ i v Calle Marqués del Duero, l()rt, a l íalo de La Maravilla.—Concierto todoa 
*w jot ¿(as p0r elegantes artista», todas de éxito. — Hoy, notable debut do 

? ! i W n ^ & * a n r ^ foyer y s a l ó n d e b a i l e . • 
• gcrvlclo esmeradísimo por 51 elegantes camarera», 51. — — — 

D E P O R T E S 

L A R A B A S S A D A 
Xunnvnraolón • ! 00 do Jal lo do 1811, 

A T R A C C I O N E S A M E R I C A N A S 
Water Chute. ScHc'rRÍ¡TMy?Á"Ííy»*Bowl'^fl. ^ » " o W«lk,'"ca'»»'Éncañtada, Palacio do 
la Princesa. Palacio de la RUa, Paseo» y MUS1C HALL. - BtrllfejAll 

Entrada, 0-50 pe»eta», con derecho A elegir una atracción. 
— . H O T E L R E S T A U R A N T — ; — 

Abierto día y noche. — Gabinetes partlciilnrrí. — Cocina de primera. — Chef de Parla. — 
Servicio á la carta. 

O R Q U E S T A D E T Z I O A N E S — 
Selecto» concierto» todo» los dio» de H á 5 tardo, de 5 A 7. de 8 á Ifl noche, en la Terraza 

y Salón Comedor.-Cubiertoa desdo B posotaa.—Precio filo. 
U E I O I O S D B C O M Ü N I O A C I Ó M O O » B A R C E L O N A : 

| ,« TRANVIA DIRECTO deade cualquier punto de Barcelona i la B A B A M A S * . por 
el Paseo de Orscla y Paseo de I» Diputación. . „ __ , . . . . . 

8* SERVICIO COMBINAHO con el FUNICULAR DEL flBIDABO, donde loa automó
viles de la Sociedad L A BABA8BADA toman los vlaleros paro llevarlo* hasta su» M U -
bleol míenlos. 

CASINO PAETIOULAB — EEBTAüEAlíT D E LUJO — JUEGOS VASTOS 
Caitillo do luogoa artUlclaloa. — lluminaclóa goaeral on la mantafl» con locoa de bangala. 

Saturno Parque — Plaza de Armas del Parque — 
t iwtnl^y *Pnrta modernos, centro agradablKalmo para el mundo elegante, grandioso café, con-
« ^ • « e ? d 7 . í í ^ i L 3 V a \ V u s V ^ AMOA0 *íre8C0 TAÜ0 Jlü•ic•tí«1,• W W0»'"»» 



O a l l o " V a l e a o t a u , 
I v i n t o A- i"! T » . u 

RECREATIVO, MONUMENTAL 8aldi de projecclone», automóvil aratulto, sran orquesta, 
5KATINQ-RINQ. CDcbes de luio y otros sports.—Hoy. martes, día de Moda, 8 estrenos, nu ica 
vteto en Barcelona.—Programa monstruo: «Padre a pesar suyi». «CHínmlento del s.iltán Panong 
« i Malasia-. «La chlsteia gris-, «Robinet y la aventurera», «La hila de la nieve». «Cuadros», «La 
•erfecclón de la hermosura» y-Todo pir una muier». — Miércoles, estreno de lapelicj la sen-
saclonal de 620 metros, 5.' parte do «La esclava blanca». 

M n n H I n l ' P a l » n a Concierto Santostido» :.u días.-CuNortos desda pt««.y%i—Loa B & u u u i o a f <ua>ua vlarnoi.l>)ulllabal3e,—Sdbado, mendcjrrlo its vogotarlaua. 

'MÜSIC-HALLS 
A l c á z a r 

E s p a f l o l 
— 7 - TTWIOtf • 7 — 
Oran café concert. 

Retitaumnt i la carta 
Servicio día y nuche 

H->y. martes, T,U<1 D C r t l l P N I T P I í notables coupletlstas DEBUT de U l l O n C U U C J l l l J I O y bailarinas españolas. 
• i > i i. — 

S.* y 8.* represe itaclón del 
— — aplaudido — — 

Oran troupe franco Italo-eapa-
m Bola.—35 hermosas artistas, 35. 

El Reglalento de la sicalipsis j e i n e P a í t i é P r d r e s 

GRAN TERRAZA « CDÉN C O N C E R T 
M U S I C - H A L L D E V E R A N O i » X J 

— — — En todas las funcione» de tarde y noche tomarán parte 
XA O. Z a d l , I s a b e l Eaplnosa , L a J e r e z a n a , P i l a r Candet, B e l l a 
Hebrea , L a W a l k l r l a , B e l l a K a r l , F a n n y Orts , L a O n i l l é m , Mllo. Mon-
na , Mlle , B lond i , BUle. H a r l o m a , MU?. S l n a r l l , Mlle. S imone , Mllo. Z a r a 

y t 0 ( i a i » t r o n p o F r a n o o - E s p a f i o l a 

E N T R A D A L I B R E B U T A C A S G R A T I S 
RESTAURANT DE PRIMER ORDEN DIA Y NOCHE 

DESPUES DEL CONCIERTO B A I L E EN L A TERRAZA Y EN LOS SALONES FOYER 

I I 
I I 

5 » 

I ! 
l l 

-H8LL Z J J B L S O M B R A . G.'DÍCl, 3 
K X I T O o r e i j A . s TA-R-DHIS A - i j H O K - E i a 

Hoy, tarde, estreno de In zarzuellta 
L L E V A R L A D E R E C H A 

por la» simpáticas TUDELINAS V el señor QAR«BELLIDO 
Mafians, noche, Interesante DEBUT do la bella Ideal 

con su» couplets acaramelados y danzas estéticas 

CTJ 
a . 
oa 
o . 
oa 

ea 

T > O i^W T T ^ 7 « " c u S l ^ a T i ^ , ^ ^ ,n"'or,an,e i t ímt i e 

t > \ J k y i o ¿ U h í p i ANCA S T E L L A 
w danr.ds al desniid ) artlsllco. — Unica en su aener.) que 

trabajó ante S. M. Leopoldo II de Bélgica y Ed lardo Vil de Inglaterra y de I )s presidente) Loubet 
v Palllére» de l« Repdbllca P ancesa. estsnd > ondocarada con varlus órdenes extramera» por 
lo artístico y original de sus Importantes trabajos.—Además trabajarán tod» la troupe y a trac-
clones.-Despacho: Carmen, 80. 
T f i a + . r Q GLATTArr A Sesiones 8 y 112, 5 y 112,9.10 y 112.— Atracciones que altar • * w « <** * « - c a y A L Í U narál,. Todas las artistas y la» atracclone» 

m o m m ñ c a x z > . o BUCHESHE 
BELLA eflRWELH T o s ^ u ^ ^ 8 " B S L L H O T E L I i O J ^ J A 

S u c c é s B L A N C A C E U ^ P E T T I T E F A V O R I T A , o v a c i o n e s 
ProatOM Pronto.... Pronto—, Pronto 



MUSIC-HALL 
Mu«k: Hull de Moda. —Herraot» salón foyer. — Ventilación moderna. - Servidos de prlra-r 
orden.—(irandea bailes á todas horas, — Punto de reunión del público selecto. - Hoy, aec» 
clones populares; Tarde, A las 5 y me IÍH. - Noche, a la» 9 y cuarto, — Tomando parte 
_, CANELA CHICO -Seccione» especiales: Tarde. 4 la» 6, y noche, i i»s 10 y 112. 
El melor y el más numeroso de lo» minlc.h«lls de Barcelo.ia, *o mulera* hermoeaa, an 
!•• <u« dt^cuellan: ARANDIQA. MARK-HET, P E P E T E , Palmoha. ESPERANZA. NEORI. 
TA, W,A: KYRIA. VIOl.ETA-ALHAMBR^. MORENITA, ESMERALDA. ANDUIAR. ARA-

O Í U . MARS-HELL, VALDES, OTi iSITO. BLANCA GOMEZ, NACARINA. 

IWP^AL-ISAB£L • LOLA CERVAN TES • LA GITAHITA 
Grande i Inmenso éxito de la monísima M 1 1 T B 3 K . V A , ruidosa» ovacione». 

>NBÜÉS-TXtXO P A Z C O S -8D&6E8GRiiSOlOSQ 
Exltaro aln precedentea de la estrell» mandlal 

* L A E S P A R T E R I T A * 
Continüa el éxito de nuevo pasatiempo Moflaa da K r . FloWnl. 
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Aquel la frase paradój i ca que afirm.i «que los extremos se tocan» e» u n a 
gran verdad, c u y a r e a l i r a c i ó n en el orden polttico estamos viendo todos-Ios 
d ías . Nada m á s contrario y a n t a g ó n i c o , a l parecer, que el lerrouxlsmo y el 
carlismo, que apenas dejan transcurrir d ía sin dar s e ñ a l e s del enconado odio 
que les une, y , sin embargo, coinciden y se favorecen mutuamente por tabla 
siempre que l e trate de herir en el c o r a z ó n al ideal de los verdaderos republi • 
canos. 

Aque l la entente cordiole que un ingenioso periodlst-t d e s c r i b i ó hace d ías ve
rificada en la frontera entre Lerroux y don Jaime, al mismo ti mpo q u ' parf ) de 
una fantas ía bii l lanu», h^-mos de reconocer que no c iía en absol ito en los í o n d o s 
ncícros del absurdo, por no repugnar sus t é r m i n o s i n t r í n s e c o s , como dirían los 
esco lás t i cos . U n a vez m á s paede repetirse aquella manoseada frase: S i non e 
vero... D e todos modos, estos dos partidos que se disputan el honor de m i u r á 
'a Verdadera Repdbl ica coinciden en sus m é t o d o s y t e o r í a s de combate y sus 
gritos y a p ó s t r o f e s se mezclan muchas veces, sin repelerse, como s u c e d i ó en e l 
«altln del B a r c e l o n é s el pasado d o m ü : g o . Puede decirse que e l odio les s e p a r a 
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y el odio les une; realmente pueden llamarse de t ú . Estos dos partidos, ¿son on* 
fuerza po l í t i ca en España? Seguramente podemos descartar de contado al le -
rrouxismo, partido local, que no ha echado r a í c e s en las d e m á s regiones de 
nuestro pato por la sencilla razón de que todo lo que va vinculado al prestigio 
y al i n t e r é s de un solo hombre tiene que ser forzosamente mezquino y de muy 
reducidos limites. L a planta lerrouxiana fuera de Cata luña , mejor dicho, fuera 
de Barcelona, y aun en contados distritos, no halla ambiente para desarrol lar
se, m savia con que nutrirse. E l fracaso de est.i f u e r z a p o l í t i c a es tan pa lma-
fio y evidente que hasta sus mismos adeptos lo reconocen; es u n - c a d á v e r que 
todav ía molesta porque no e s t á enterrado; de su vida no hay otros s ín toma» 
que los miasmas corruptores que despide. 

' J Y el carlismo? S e e ú n sus becuacc ;, son un poder irresistible, partiendo de 
la base de que los principios carlistas se funden y amalgaman con los pr ínc i 
pios cató l i cos , que son los de la inmcns i m a y o r í a de IOÍ e s p a ñ o l e s . 

S i esto es así , no se explica uno en sana l ó s i c a c ó m o el carlismo no ha triunfa^ 
do y a hace muchos a ñ o s en toda la l ínea. ¿A q u é se debe esta anomal ía? A que e l 
hombre, y sobre todo el e s p a ñ o l , se r i ec m i s por conveniencias que por princi 
pios rclisiosos, y por esto el pueblo español e s t á cada d ía m á s divorciado de 
la causa carlista ó clerical , s e g ú n lo proel «ma con elocuencia el resultado de 
los comicios. Cató l i ca se titula E s p a ñ a y cree serlo; pero es t i creencia es tan 
poco intensa, obra tan superficialmente, que el resultado práct ico es la a n t í t e 
sis y la n e g a c i ó n de los dictados de su fe. No es, pues, el carlismo una fuerza 
v iva , ni pol í t ica, para dicha de esta nac ión; porque si la creencia marchase a 
un í sono de la p r á c t i c a r e t r o c e d e r í a m o s á los m á s oscuros tiempos de Lt barba
rie , pues e l programa rigurosamente catól ico ( l é a s e carlista) horror izar ía á los 
pueblos si se implantase por completo. 

Ni radicalismo lerrouxista, ni carlismo á lo V á z q u e z Mella son fuerzas po 
Ht ícas .con el suficiente impulso para llegar un d ía á e m p u ñ a r las riendas del r é 
r i m e n de nuestra patria, aunque sí les reconocemos poseer l a suficiente ponzo
ña para ser en todas partes donde alienten un elemento perenne de perturba
c ión . H a bastado el solo anuncio de una alianza entre republicanos, nacionalis* 
tas, federales y socialistas para soliviantar todos los odios que almacenan e. 
sn pecho estas dos Medusas de los tiempos modernos. No importa: el an t ído to 
para estos dos v e n é n o s lo l leva la U . F . N . R . en su programa, el cual , á gusto 
6 á la fuerza, es el ú n i c o que puede sa lvar á E s p a ñ a . 

D e s p u é s d e l m i t i n ; 
Entre lerrouxistas anda el Juego. 

Podemos asegurar que dentro del campo ¡errouxlsta no todos opinan de la misma 
manera respecto al escándalo que promovieron algunos con objeto de lograr la 
suspensión del mitin de conjunción republicano-socialista, pudiéndose asegurar tam
bién que los pocos radicales de buena fe aue aun quedan dentro del campo le-
rrouxista, á los cuales hacen coro ios lerrouxistas que podríamos llamar previsores, 
condenan unánimemente la escandalera, así en el teatro Circo Barcelonés como en 
la vía pública, que promovieron muchos de sus correligionarios, lamentando amarga
mente que diputados provinciales, concejales y periodistas del partido, que por ser 
tales tienen el deber de irradiar luces de cultura, fueran los directores de hechoa 
tan censurables, desde el momento que tendían á embrutecer á los de abajo en luga r 
de educarlos. La jornada do anteayer, pues, con seguridad que será funesta para e 
lerrouxismo. Y no tan sólo por lo que afecta á Barcelona, sino por el deplorable efecl 
to que ha cantado en las demás regiones de la Península. 



OompMidenM» las caltas de los radicales de tmcua fe v de lot <n>«« sobra da meo* 
te listos, han apreciado que un partido que de tal modo atenta al derecho de loa de« 
«nía y que, por añadidura, sin ton ni son lleva á la vía pública sus odios y malas pa-
w«.nes, disparando tiros á diestro y siniestro, con grave peligro de herir y aun de 
matar ú algún inocente, tiene que desaparecer irremisiblemente, sobre todo si se 
dice republicano. Porque lo realizado anteayer por el lerrouxismo está en completo 
desacuerdo con la democracia y la cultura, bases primordiales de todo régimen repu
blicano. 

Como siempre sucede cuando ae trata de actos que pneden periodicar á una co
lectividad, así en la Casa del Pueblo como en los Círculos lerrouxistas se han arma
do fuertes discusiones para dilucidar si los perturbadores, ti los qne anteayer se 
Portaron como cafres hablan obrado por cuenta propia 6 realmente habían obedecido 
órdenes de Lerroux. De dichas discusiones se puso en claro que todo había sido or
denado por el caudillo, y de ahí que aumentara el disgusto entre los radicales de bue
na fe y los lerrouxistas listos, pues no en balde comprenden que muchos de esos 
electores que por simpatía les daban el voto, se lo negarán en sucesivas elecciones. 
Pero, por si lo expuesto fuera poco, hay otras consideraciones que se formulan ios 
lerrouxistas que temen por la suerte del partido. 

E l mitin de conjunción republicana era bien definido. Se trataba de protestar 
contra toda guerra en Africa, protesta, por otra parte, cuyos fundamentos han ex-

Euesto varias veces la conjunción republicana colectivamente, su Prensa y sus hora-
res. ¿Es que el partido radical—dicen los lerrouxista* listos—es partidario de l a 

guerra y de que Canalejas nos meta en aventuras más peligrosas aún que las en que 
nos metió Maura? ¿Es que alguien del partido radical quiere hacer el juego á Cana
lejas? S I no hay tales propósitos, ¿& qué perturbar un acto en el que deben eatar de 
acuerdo todos los hombres proiircsivos? . . , . . 

Bien dicen esos lerrouxistas; pero, dejando aparte esa consideración, hay otras 
que aumentan la gravedad de la situación en que se halla el lerrouxismo después de 
•a escandalera que anteayer produjo. 

t i lerrouxismo, mírese como se quiera, ha dado una prueba mis de que no puede 
vivir dentro de la normalidad, y que, por lo tanto, espanta lo que ocurriría si todos 
los republicanos españoles se portasen como los lerrouxistas. Porque á estos actos 
inciviles y de marcada Incultura, reñidos abiertamente con la libertad y las prácticas 
democráticas, hay que agregar las Inmoralidades cometidas en el Avuotdmldnto y el 
afán de enriquecerse, que le lleya á preparar negocios como el de las aguas y el 
del cemento, el primero á cuenta y mitad con un sujeto que los tribunales han con
denado por estafador. _ 

Protestas. 
Entre las muchas entidades políticas y de cultura que han protestado cb la e sem-

daíera lerrouxlsta merece citarse U Camlslón ejecutiva d ü Co nité Repub.uaao ue -
mocrático Fedwul de Barcelona, adicto al Consejo Nación 1 Federalista, que presi • 
de don Nicolás Estóvanez. 

L a protesta es enérgica y pone al lerrouxismo como cnupa de dómine. 

Pablo Iglesias. 
Ayer maflana marchó á Castellón de la Plana el diputado socialista Pablo Igle

sias. Acompafidle á la estación su amigo seílor Arrufat, en cata del cual ae ha hos
pedado, y fueron á despedirle varios corre» ;ioaarlJS sayos, entre los cuaies estaba 
Coma posada. 

Anoche tomó parto en un mitin. Después iré á ValsncU y luego continuará el via
je de regreso á Madrid. 

Buen efecto* 
L o produjo la presencia de gran parte de «ocios del C i reulo Republicano Demo

crático de la calle de la Puertaferrisa, entre los cuales estabi el señor Dualde, en el 
recibimiento de los tenores Azcárate, Pablo Iglesias y Soriano. Como recordarán 
nuestros lectores, dicho Círculo acordó recientamente, en junta general, adherirse 
á 'aconjunción republicano-socialista. Este acto satisface á la opinión liberal, por
que evidencia que los republicanos sinceros y honrados, opine i co no opin-n en cues
tione» de táctica. Van alejándose del lerrouxismo, y no deci moa i pesar del señor bol 
y Ortega porque, según nuestros informes, también condena el escándalo lerrou-
ítista. 



ffl 
Qlner de los Ríos. 

Anoche sa asefinraba que el diputado por Barcelona se re t i r a r í a á la vida privada, 
asqueado de ios actos inciviles y de incultura de sus correligionarios. Afíadlase que 
como primer acto renunciar ía l a presidencia del Jurado de unos Juegos Florales « r e 
volucionarios» que han organizado ios ierrouxistas de Badalona para ser celebrados 
durante la próxima fiesta mayor. No obstante, un conspicuo lerrouxista nos dijo que 
dicha renuncia, y dado el c a r á c t e r del cargo renunciado, más que á motivos polítlcoa 
obedec ía á que en el Jurado figuraban ios seflores Pich y Guñalons y al hecho de ha
ber calificado de «revolucionarios^ unos Juegos Florales. 

—Don Hermenegildo—nos decía nuestro interlocutor—es demasiado serio para s e 
cundar esas ridiculeces. 

Azcár^te. 
Anoche en el expreso par t ió para Madrid el honorable repúbl ico don Qumeraindo 

Azcó ra t e . A despedirle estaban en la estación representaciones de la U . P . N. R . y 
distintas personalidades, entre las que recordamos á los señores Vallés y Ribot, C o -
rominas (Euaebio > Pedro) , Rodrigo Soriano, Puigpiqué , Millán, etc., etc. 

A cada cual lo suyo. 
E n las resedas de la escandalera armada por e l lerrouxismo en el mitin de ante

ayer se decía que entre los alborotadores estaba el concejal sefior Figueras. L a noti
cia no ha resultado cierta y lo hacemos constar en honor á l a verdad y ú l a imparcia-
idad. 

R a d i c a l e s q u e n o b a d á n . 
Segismundo Franquesa, que en otros tiempos militaba en el campo lerrouxista , en 

el cual pres tó tan señalados servicios, mereciendo altas distinciones de aquel pa r t i 
do, nos manda lo siguiente: 

A MIS A N T I G U O S C O R R E L I Q I O N A ' ' I O S . 
A petar de los reiterados tatuó» de lo* amigos y de las paparruchas que han hecho co

rrer altíunos Ierrouxistas con motivo de mi silencio, estaba decidido A no ttizar mis á esos 
embaucadores del pueblo, que, sin conciencia ai escrúpulos de nioffuna clase, siguen l a dos-
honrosa tarea de engañar al que á elle se presta, 

A los primeros debo decirles que tengo muy en cuenta sus buenos deseos y Ua Rgradez-
co, por la finalidad moral que representan, y & los toguados Ies digo que ni las «monazas 
anónimas ni la presencia de cié* los sujetos alrededor de mi casa cuando m« retiro do noche 
no me han amedrentado lo mis mínimo; todo lo contrario, me han dado más valor, por el 
firme convencimiento de que mis acusaciones contra Lerroux y comparsa erau flojas ante 
la realidad da los hechos. Sepan, pues, estos últiaion que sigo sin novedad y con más vigor 
que nanea pora desenmascarar á los políticos maleantes que, en nombro de una libertad 
que pisan y de una democracia que no sienten, están manteniento A ciertos elementos en 
la más completa desmoralización. 

A pesar de haber ocurrido diferentes casos que pintan por si solos la mala fe de qne es
tán poseídos los jefes del lerrouxismo, no hay ninguno como la salvajada cometida por 
ellos ayer, domingo, coa motivo del mitin conjunciouista celebrado en el teatro Circo Bar 
celonés. 

E l que se haya fijado en E l Progreso de estos últimos días habrá podido apreciar la ex -
citación á perturbar el acto, por cualquier medio que fuera, mezclaao con blasonar de hos
pitalarios los qne no conocen otra hospitalidad que la que les hemos concedido los cátala* 
nes (porque si de algo' pecamos es de demasiado benévolos con todo bicho viviente sin ave
riguar sus antecedentes), de la que han abusado sobremanera. 

E l mitin conjonciootsta tenía por objeto protestar de las aventuras de España en Afr ica , 
aventuras que, tarde ó temprano, podrían llevar a una guerra que al fin serla de funestos 
resultados para España, 

Acju i está la madre del cordero, ó mejor dicho, la enemiga de Lerroux contra los que 
protestan de la intervención de España en el Mo^rcb. Llegado * este punto, llamo Ln aten
ción especialmente de los correligionarios de Lerroux sobre el engaño de que son victimas 
y se hagan cargo de que sólo sirven bastardos intereses de un negociante sin entrañas, 

Lerroux y sus corifeos protestan contra los conjuncionistas porque con su propaganda 
podrían perfodicar los intereses particnlares que le na cedido la Compañía da Minas del 
Norte de Africa. Sí, señores, tal como suena. L a Compañía de Minas de No-le de Africa 
ha cedido d don Alejandro Lerroux y Garda cincuenta mil pesetas en acciones de la mío-
i>ia beradas con la condición exclusiva de apoyar la intervención armada de hspaña en 
Marruecos. , 

He aquí explicado sencillamente el quid de l a campaña lerrouxista contra los que pro. 
están de la guerra. 



* n * f r n o , t todo Mto. M n l r l UTIÍD^OM como u anorto; M último CK«O hntca-ri \ 
en»l<juier imbécil y le hará decir que toy un hombre «Ig'o viejo y que en mi casa me cono* 
cerlan si la tuviera y otras sandeces por el estilo; pero como desde que el insigne Azcárata 
con la famosa frase de uo me ha convencido S. S. partió por el eje al inventor de la latroci-
"ologia por el sistema acuálico-ca ciiioso, resulta que el órgano lorrouzista ya no da pie 
con bola y las m i s de las veces convence mejor sn silencio que ciertas, salidas de tono, que 
sólo pueden servir para tomar el pelo, s i es que hay alguno de ana lectores que todavía lo 
conserve. 

Salido otra vez A l a liza, tengo recopilados machos datos que, contando con la benevo
lencia del director de <-ste diario, verán la luz cu ediciones sucesivas y qae han de servir ca 
gran manera de saneamiento moral á guisa de insecticida político. 

Segismundo Franqueta, 
17-7-11. 

D e l G o b i e r n o c i v i l . 
V a r l a a not loUs . 

E l gobernador civil ha publicado la siguiente circuhr: 
Careciendo la provincia de Laboratorio provincial y de distritos donde poder realixnr 

los análisis bacteriológicos necesarios, existe sólo con caráct r oficial el Laboratorio mn-
nieipal de esta capital y en ^ se verificaríin cuanto» análisis haga precisos la campafta 
colérica actual, Interin se establecen los demás á que obligan las disposiciones vigentes. 

Con objeto de que las sustancias que hayan de analizarse lle^aen al Laboratorio muni
cipal di. ho en buenas condiciones de análisis, ordeno á los señores alcaldes, inspectores 
municipales y uem.is entidades que noces ten practicar algún análisis lo pongan directa
mente, por el medio más r piJo á su alcance, en conocimiento del señor director del ex-
preaado Laboratorio municipal para que éste ordene l a recogida inmediata del producto 
sospechoso. 

Los gastos que con este motivo se ocasionen al personal del Laboratorio serán da cuen-
U del Ayuntamiento respectivo y en su defecto de la Diputación prcvincial. 

Del aviso al Laboratorio y del resultado del análisis se dará simultáneamente cuenta á 
la Inspección provincial de Sanidad. 

En el mes de Junio se expidieron por la Jefatura de policía de esta provincia 
106 licencias de uso de anuas. 

Durante los seis primeros meses del arlo corriente fueron expedidas 648. 
E l gobernador civil ha recibido un telegrama del alcalde da Igualada notifi

cándole que le han pedido permiso para celebr ir una manifestación republicana para 
ir al cementerio á llevar florea á quienes perecieron luchando contra los carlistas 
cuando éstos entraron en aquella ciudad, uicha manifestación saldrá de la plazj de 
17 de Julio para regresar á la misma plaza, dondj h a b l a r l o s señores Comp n .s , 
Palau y Serra Constanzi. E l alcalde de Igualada pide fuerzas para dicho dia y que 
Vaya á dicha localidad un d.-legado de policía. 

Ayer visitó al gobernador civil una Comisión del gremio de taberneros de San 
Martín interesándose: por un compaílero suyo que fué atropellado por dos inspecto
res de pulida del primer distrito. 

E l gobernador tomó nota de la queja y prometió llamar al inspector que tan mal 
uso hace de su autoridad. 

£ ¡ c o s m u n i c i p a l e s . 
C o n t r a un bando. 

Ayer mañana visitó al alcalde una Comisión de la Junta directiva de la Sociedad 
de cabreros de Barcelona para exponerle los perjuicios que entienden les ocasiona 
el bando de la Alcaldía pronibiendo la circulación de rebaflos hasta las ocho de la 
noche por el casco antiguo de la ciudad y hacerle ver la desigualdad en que les 
coloca frente á los que expenden leche en establecimientos en el Ensanche. 

También tuvo por objeto la visita recabar del alcalde la modificación de la hora 
antes dicha, por entenderlo beneficioso á sus intereses. 

E l marqués de Marianao prometió ú los visitantes estudiar el asunto y resolver ea 
definitiva. 

D e nnas opoaloionea. 
A las cinco de esta tarde se reunirá en el Ayuntamiento el tribunal que ha de fa

llar respecto á las oposiciones que se verificaron para la provisión de una plaza da 
ollclal segundo en el Negociado central. 

ü n nombramiento. 
E n virtud de servicios prestados en la Escuela municipal de ciegos, sordomudos 

y anormales de esta ciudad, el Ayuntamiento ha nombrado para el cargo de profesor 
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de ta sección de anormales de dicho establecimiento de enseñanza al maestro titular 
don José M . Fornells y Fanés. 

Z c s p e o o i á n . 
S i jue la campafla sanitaria emprendida en el distrito segundo por e í teniente da 

alcalde, el doctor Beltri y el veterinario municipal seílor Píen. 
Ayer visitaron varios establos de vacas, que, por no responder su capacidad á la 

del número de reses que cobijan, propondrán al alculdo que IOÍ cierre. 
También pedirán al alcalde que ordene se cubra un trozo de la Acequia Condal 

que resulta un foco de Infección. 
Inspeccionaron los embutidos y hortalizas que se expenden en algunos estableci

mientos. 
Presentarán una proposición para que se cieguen Varios pozos de la calle de la 

Puerta Nueva. 
Estuvieron también en los depósitos , .que tiene la Compañía del Norte para el es* 

tiércol procedente de Asturias, presenciando cómo se desinfectan los vagones que 
transportan el mismo. 

Y , finalmente, han ordenado que se limpien las cuadras por lo menos dos veces á 
la semana. 

K e g o c i a d o do ingroBoi . 
Aprobado el padrón de cédulas personales para el presente afio, formalizado por 

la Administración de impuestos y Rentas, se hace público oue dicho padrón es taré 
expuesto en la referida Administración, establecida en los bajos do las Casas Consis
toriales. 

D e m a n d a do permiso. 
Han acudido al Ayuntamiento en demanda de permiso don Luis Vilo y don Fran^ 

cisco Cabera para instalar electromotores en la calle de Escudillers, número 75, y en 
la Bajada de Cervantes, número 5, respectivamente. 

S c s i g n a o l ó n . 
Ha sido designado el concejal don David Ferrar para que en representación del 

Ayuntamiento forme parte de la excursión colectiva ú Turín y otras poblaciones del 
extranjero que organiza el Fomento del Trabcjo Nacional. 

a - a o e t m c u 
L a conferencia que anoche debía dar don Rodrigo Sorlano sobre el tema «Política 

en Marruecos» en el Centro de U. F . N. R. del distrito III fué suspendida, según se 
anunció & las diez y media á la enorme concurrencia que habla Invadido el local ávida 
de oír al batallador diputado. 

E n la calle se habían adoptado algunas precauciones. 

=» Cuando fallan todos los reconstituyentes, el S E B O B Z O I . triunfa. 

Señor alcalde. 
La calle de Consejo de Ciento, en el trayecto comprendido entre el paseo de G r a 

cia y calle de Claris , parece que está completamente olvidada de quienes tienen el de
ber de velar por la limpieza pública. 

E s el caso que solamente se riega cuando llueve y que las basuras y el polvo se 
amontonan en algunos trozos de dicho trayecto de tal suerte que constituye un verda
dero toco de infección. 

Por si ello fuera poco, de una obra en construcción pita en la esquina del paseo de 
Gracia salen ú la acera toda suerte do desperdicios de las obras y echan espuertas de 
escombros desde el terrad-j á la planta baja, lo que levanta un polvo enorme, insalu: 
bre é intolerabls. 

¿Podrá el señor alcalde remediar estos males? 

Varios vecinos de la calle de la Garrocha, número 58, nos suplican que llamemos 
nuevamente la atención de quien corresponda sobre un pozo infecto que hay en la mis
ma y que puede constituir una amenaza para la salud pública. 

Ha sido hallado muerto en la celda que ocupaba en la Cárcel Modelo Valeriano 
López, autor del crimen de la calle de Peracamps. 



K1 criminal, que desde sn prisión 
las cintas de las alpargatas. 

T3 
se hallaba sumamente abatido, se ahorcó con 

Nos dicen varios obreros que tienen hijos que asisten ú las escuelas municipales 
y están indicados para formar parte de las colonias escolares, que les causa Infinitos 

Krjuicios tener que preeeniarse en la oficina donde se organizan precisamente á 
ras en que no pueden abandonar el trabajo, y piden al alcalde que disponga se 

amplíen las horas de despacho, que son ahora solamente de nueve á doce de la 
la ini in . 

*= L a anemia, clorosis, colores pá l idos , mens
t r u a c i ó n difícil y leucorrea, se curan con e l iz ile Carlos 

Telefonemas detenidos en la Central de Teléfonos por no encontrar á sus desti
natarios: 

De Madrid, Enrique Camps; de Madrid. Millán Concha, Diputación, 376; de M a 
drid, Merceues Rigol, Córcega, 244, •2,"; de Pamplona, Enrique, calle Valencia, 331, 
piso US; de Bilbao, Ramón Calaran; de San Feliu, Carrae i Forti, Torre Fnnla, V a l l -
Vidrera; de Tarrasa. Camilo Torrella, Consejo de Ciento, 237, 5.Í 

Ayer fué recibido en la Casa de América el doctor J . Oliveira Botelho, delegado 
oficial del listado de Balúa (Estados Unidos ael Brasil), de la Academia de Medicina 
de Río Janeiro y de la Cruz Roja brasileña. 

E l doctor Oliveira muéstrase encantado de Barcelona, hasta el punto que piensa 
establecerse en ella por una larga temporada cuando termina la miaión que lo lleva 
a uinebra. 

L a Comisión provincial ha despachado los siguientes asuntos: 
Sección de Fomento.-lnforme en el expediente promovido por don Juan Coma-

mala, en representación de dona Francisca Soler, por la inscripción de un aprovecha
miento de aouas del rio Mogent, en el término de Llinás. Idem en el recurso 
interpuesto por" la Sociedad Los Tranvíaa de Barcelona contra un acuerdo del 
Ayuntamiento de esta ciudad referente á la modificación de los estribos de los coches. 
Idem de la Compañía de Trunvías de Barcelona á San Andrfe» y Extensiones contra 
el mismo acuerdo. Aprobación del proyecto de acopio de piedra para la c o n s j v a c . ó n 
de los kilómetros 6 al 11 y 30 al 43 de la carretera de Moyá á Calaf por S iria. Idem 
id. de los kilómetros 1 al 9 de la carretera de Gracia á Manresa. Autorizaciones para 
construir en terrenos lindantes con carreteras provinciales. Idem Idem con caminos 
vecinales. Reclamación de antecedentes relativos a laexpropiac ón de terrenos en tér
minos de Bigas y Rlells para la carretera de San Lorenzo bavall á Llinás. 

= P a r a preparar A g u a de Colonia hig iénica v medicinal hace f á l t a l a com
petencia del f a r m a c é u t i c o , m á s el gusto en la c o n l e c c i ó n de perfumes. A m b a s 
cualidades t i éne la s , cual ninguna, el A g i t a de Colonia de ó m > « . Desde 3 r s . 
frasco. 4 litros 16 pesetas, franco estaciones. No se rellenan los envases. 

E n el Dispensario de la Universidad fué auxiliado ayer un hombre llamado Pedro 
Mitjavila, quien presentaba síntomas de intoxicación. 

E l infeliz había Ingerido una cantidad de ácido clorhídrico con intención de suici
darse por no querer sufrir más tiempo una enfermedad crónica. 

Se le trasladó al Hospital Clínico. 

Durante la ausencia de don Jacinto Villas Muxí, se ha hecho cargo de la presiden
cia de la Casa de América don Alfredo Qoycoolea Watlon, cónsul general de la Re
pública de Chile. 

E l juez del distrito del Norte, señor Santandreu, acompañado del actuario seño 
SaiVá, del ofidal crimina lista señor Solá y del inspector especial de policía sefloj; 



Carbonell, trnaladóse ayer por la tarde é la barriada del Carmelo para hacer una Ins-
ección ocular á la torre de la calle de San Juan donde fuú descubierta una fábrica 
e moneda falsa. 

" Conferencias y ronnlcnes. 
L a Soded»d Esperanto kaj Patrnjo celebrara jnata general ordinnria el prfixlaw 

Tiernes, 4 las nuere de la noche, en sn loca) social. • . j 
La Sociedad de obreros cocheros La Fraternal pone en conocimiento de sus com-

pafleros qne no habiendo podido tener efecto la reunión general extraordinaria convocada 
para el dia 11 del corriente por no haberse reunido el número de socios que previene el 
articulo 47 del reglamento, convoca é la de segunda convocatoria que tendrá efocto ma-
fiana, i las diex j media de la noche, en su local social, para tratar de la reforma del re-
•lamento, advirtiendo qne, según el mencionado nrtxnlo, so tomarán acuerdos sea cual 
nere el número de los asistentes. 

Al propio tiempo la Junta directiva pone en conocimiento de los asociados qne con mo
tivo de la reunión mencionada se ha visto obligada á aplazar la ordinaria qne tenia sefla-
lada para boj, la cual te celebrará el viernes, en el mismo local y hora. 

H j s p e c t á c i x L o s . 

N O V E D A D E S . — L a s tres funciones extraordinarias por la compailfa de Marga -
rita Xlrgu, por lo visto, resultaran un grandioso éxito . 

Anoche celebróse la primera, representándose L a reina ¡ove y Los z i n - c a l ó s an
te numerosísima concurrencia, que representaba á todas las clases sociales de B a r 
celona, debiendo hacer notar qne muchas personas que veíamos en las funciones de 
la compañía Guerrero-Mendoza anoche también estaban en el teatro. 

L a represent tdón de ambas obras fué un nuevo éxito para la notable artista, qne 
fué llamada muchas veces A la escena junto con los autores de las obras y los demás 
artistas. 

»% 
B O S Q U E . — H o y hará su debuto la escultural bailarina Blanca Stella. Maflana de

butará Consuelo Esperanto. 

ARNAU.—Actúa en este concurrido masic-hall, mereciendo ruidosas ovacionas por 
su fiel interpretación do los bailes nacionales, la hermosa y simpática bailarina espa
ñola Violeta Alhumbra. 

I g l e s i a r i c a y c u r a s p o b r e s . 
Seflor obispo de Borcelona: E n menos de dos semanas me han detenido en la calle 

cinco sacerdotes perseguidos por la curia de S u llustrísima para pedirme limosna, y 
como éf tos vagan otios muchos por las callos de Barcelona, sin más amparo que el 
de Dios, porque lo que es con el de S . I . y los clérigos empingorotados de la dióce
sis ya saben ellos que no tienen que contar. Esto e i tan abominable para el clero 
barcelonés que no puede ni debe continuar, ni tampoco es justo que los impíos y los 
liberales carguemos con las victimafl que el capricho y las pasiones eclesiástivas lan
zan al medio del erroyo. Este espectáculo denigrante de curas mendigos no lo habían 
visto jamas los barceloneses, pues los antecesores de S . i . , aunque entre ellos se 
contaran hombres de corazón tan duro como Morgades, no se habían atrevido á 
tanto. ¡SI el cardenal Cajaftas, tan bueno, tan caritativo, levantara la cabeza, se mo
rirla de dolor al ver el palbcio episcopal cerrado á cal y canto ú la miserlal 

Sabe muy bien S . I . que siemore le he tratado con respeto y con la más correcta 
cortesía;-pero cuando Veo que se me acerca un sacerdote y me dice: «Soy un clérl'jo 
perseguido y no tengo que comer; suplico á usted una llmosnM », pierdo los estribos 
me entran ganas de organizar é todos estos infelices y, formando una mesnada d ' 
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tambrtentot, entrar nn día en en palacio á la hora en <jne S . L B« rejodea tn esp l ín . 
dido festín, mientras estos desdichados, tan sacerdotes como el Papa, sienten en BUS 
estómagos las garr ís crueles del hambri. • 

Y a só que S . 1. tiene potestad para castigar espiritualmente 6 los clfcrtgos 
díscolos y rebeldes, y aun á los que no lo setn, esgrimiendo aquella arma de mala 
ley e^/n/or/na/a co/isc/e/i//fl queel TriJeniino puso en las manos da los obispos; 
pero S. 1. no tiene derecho á matarles de hambre y tiene obligación moral y material 
de mantener á sus delincuent:s, como la tiene el Estado con los presos y lo» cr iml . 
nales. S I hoy no se toleran las cárcel--s de corona, n3 se ha extingddo la obligación 
de que los obispos mantengan, ya en convento» ó en seminarlos, i. los clérigos que se 
hacen acreedores á un castigo. . . . . . . . . . 

lista cuestión entre S . I . y yo es ya anticua; por defender é estos desdichados sa
cerdotes me l l -vó [. ó los tribunales con gran escándalo de las personas rectas. Y o 
no regateo 6 S . 1. todos mis respetos y le «uardo todas las consideraciones que se 
deben á tu elevado cargo; pero nadie en el mundo me puede Impedir que yo ejerza un 
derecho Inalienable en todo hombre, y más en un cristiano, de pedir misericordia por 
los que sufren y tienen hambre. Lna vez más se ha vefl icado en la vida real la par í -
bola del buen samaritano; pero no es á mí ciertamente á quien ha tocado representar 
el papel de f jrlseo, ni de levita. „ - . . . 

Su Uustrisima se escucja para cerrar sus oídos á las súplicas de estos desgraciados 
diciendo que son malos. ¿Malos? . . Puede ser que sí; pero CÍO no da derecho á ma
tarlos por hambre. ¿Tan desprovista está la Iglesia de medios de corrección y tas ira-
potente es para regenerar, enmendar y corregir al que yerra, que no posee otro re
curso ni solución que sitiane por hambre?... ¡Bonito sistema y, sobre todo, económico 
y expeditivo! ¿Y esta es lu institución que pretende el derecho exclusivo de regene
rar a las sociedades y á los pueblos y no sabe gobernar su propia casa?... 

Aquel grande impío, Víctor Hugo, que está ardiendo en los infiernos, de los cua
les nos libre el Señor á S . 1. y á mí, decía: 

—Un sacerdote opulento es un contrasentido. E l sacerdote debe vivir junto al 
pobre. L a primera prueba de caridad en el sacerdote, y sobre todo en el obispo, es 
la pobreza. 

Pues bien, señor obispo; S , [. es rico, bastante rico, y no ha de vivir mil aflos, 
aunque yo se los deseo de todo corazón; las renta» de la mitra tienen en los desgra
ciados uno de los empleos mjS justos y adecuados; ricos son también los sacerdotes 
que moran en su palacio, aunque uno de ellos, su mayordomo, negó no hace mucho 
una limosna en los claustros de la cattdral á un sacerdote hambriento; ricos son mu
chos de los canónigos; ricos todos los párrocos de Barcelona; la mitra de Barcelona 
debe tener varios millones de pesetas del llamado/bm/o de reserva; ricos y riquísi
mos son los ochocientos conventos y pico que hay en esta ciudad; ricos los miles de 
señores, señoras y señoritas que figuran en las listas de la beatería elegante y aris
tocrática; están á su lado el dinei o, la influencia, las autoridades y todos los ele
mentos que significan apoyo y protección; en España la Iglesia es rica y f J i z , como 
ha dicho el obispo de Tuy, y, sin embargo, á pesar de tanto y tanto dinero, en Bar
celona recorren las calles sacerdotes hambrientos pidiendo limosna. 

Esto ha de terminar, señor obispo; piénselo bien i . 1.; no es esto una amenaza; es 
un ruego, una súplica que le hago en nombre de Dios, de nuestro adorable y miseri
cordioso Jesús, que murió en una cruz afrentosa, cuyo recuerdo perenne lleva S . 1. so
bre el pecho en ese pectoral de oro, br.liantes y perlas. 

Yo no tengo ningún odio ni animosidad contra S . L ; pero no quiero que le tachen 
de cruel ni de vengativo. E n Roma han menudeado mucho de poco tie.npj á esta par
te las quejas cuntra S . 1., ya sobre la expulsión de clérigos extradiocesanos, entre 
otros casos el de los dignísimos sacerdotes de San José de la Montaña; ya sobre la 
invasión en los cargos de la diócesis de curas valencianos; ya sobre un delicado 
asunto de unos beneficiados de la Concepción; ya una formidable acusación secreta, 
puesta el mes pasado en manos ds Su Santidad, redactada en latini y suscrita por e.e-
mentos valiosísimos políticos y eclesiásticos de esta ciudad, d)nde se acusa u S . I - de 
modernista, entre otra» cosas; el poco eaificante asunto de la carta de su prima, de 
la cual todavía hemos de hablar largo y tendido, ya que S . 1. niega que es hija de un 
hermano de su señor paure, y otras mucaas cosas que rae callo por ahora y que han 
contribuido á formar una atmósfera muy poco ¡¿rata en torno de S . i . allá en las r e 
giones alias del Vaticuuo, doude se fragua el rayo que troncha mitras y corta los 
ascensos episcopaLs. 
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A todas estas cosas pudiera dar S . I . un solemne mentfs con on rasgo de caridad 

muy natural y muy lógica en un prelado, llamando á su despacho á estos sacerdotes 
hambrientos, perdonáidoles sus yerros y devolviéndoles los medios de vida. Asi el car
denal Ceterino, que nunca tuvo enemigos, y el cardenal Casarlas, en el que tiene S . I . 
un buen ejemplo y bien cercano que Imitar. Si^a S . I . la prudencia de aquel mayordo
mo del Evangelio que supo ganarse amigos en tiempos de la prosperidad, t e r e nnnc 
tempus acceplabiie, señor obispo. Después . . . después quizás sea tarde, excelentísi
mo señor. 

FRAY GERUNDIO. 

G i o se e o i a t e í a d e l t a n c l a precoz. 
E n Inglaterra jr Alemania, ú imitacidn de lo» Estado» Unidoa, funcionan ya tr ibnnalo» 

Íiara la Infancia culpable. Y en üicona dos nacionea europeas el éxito obtenido es tan satis* 
actorio como en la nación norteamericana. 

Francia hállase en vísperas de implantar esa innovación, que reviste extraordinaria 
trascendencia social. L a libor realizada en ese sentido por algunos propagan.iistas gene* 
rosos está A punto de traducirse en leyes que tiendan realmente á prevenir l a delinenencia 
precoz. 

E l sistema penal preventivo tiene ya en todos los países preconizadores muy entuslas' 
tas. L a eficacia de su arción, asi por lo que respecta aí adulto como al nifto, recomiéndase 
por eminentes tratadistas de derecho penal. Pedro Dorado, una de las más altas mentali
dades de la Esp.i&a actual, es un convencido propagandista de las excelencias del derecho 
penal preventivo. 

E l sistema opnesto—el de la represión—se sostendrá todavía mucho tiempo en vigor 
para los delincuentes adultos Hállase aun muy 1-jano el día en que las costumbres se dul
cifiquen basta el punto de que las leyes penales tiendan, más qne al castigo del delincuen
te adulto, á la provención de nuevos actos delictuosos. 

Pero el sistema penal preventivo aplicado A la infancia culpable impondráso ea no le
jano término en todos los países civilizados. Iv sistema norteamericano se ir-l generali
zando por su innegable superioridad. L a represión euérgica, la severidad en el castigo 
resulta en absoluto contraproducente cuando se aplica á delincuentes precocea. 

E l delito prematuro débese por punto general ii la influencia de un medio social per
vertido. Concurren siempre, por tanto, en los actos de los que en la primera edad delin
quen poderosas circunstancias de atenuación. 

No ya en iavor de quienes precozmente se ven impelidos A la delincuencia, sino en be
neficio de la sociedad, debe ejercerse sobre aquéllos una acción educadora, ya que la re
presiva—como está plenamente demostrado—resulta perniciosa, puea exacerba los instin
tos criminales, convirtiendo en seres peligrosísimos á individuos que podían ser útiles A l a 
comunidad social. 

Muy A menudo sucede qne el adulto criminal ha sido un delincuente precoz. De modo que 
si se evita la delincuencia juvenil resultará muy atenuada la criminalidad adulta. Y ese re
sultado no pueda alcanzarse por medios represivos, sino educativamente. Los partidarios 
del nuevo sistema abogan por la atenuación progresiva de la represión, hasta el punto de 
que la pena aplicada A la infancia culpable en modo alguno revista carActer da castigo. 

Tiéndese A convertir la pena en educativa, A individualizarla, adaptándola A la natura* 
leza peculiar de cada delincuente precoz. Ello requiere un estudio especial de cada caso, 
para la determinación del régimen curativo A que hayadu aoiuoterse el que prematuramen
te se revela como enemigo de la sociedad. 
c De ahí que sea indispensable establecer tribunales apropiados para juzgar A la infancia 
f ulpable. A los tribunales ordinarios no puede, en modo alguno, encomendarse esa delicada 
nnción social. 

Los actuales jueces se concretan á reconstituir el hecho considerado como delictuoso y 
á aplicar la ley automáticamente. Esclavos del precepto jurídico, atentos sólo A la fusticia 
objetiva-que es muchas veces una gran Iniquidad -ao a.itrau nunca eo los dominios da la 
justicia psicológica, bnceando en el alma del delincuente A quien juzgan. Su misión, mera* 
mente represiva, en modo alguno pnede ser educadora. 

L a infancia culpable necesita, por el contrario, jueces que se amolden en sus tallos no 
1 precepto frío do la ley, sino A los dictados de la verdadera justicia, qae no saele'ser, 

ciertamente, la reconocida como ta l en los actuales Códigos. Los delincuentes precoces 
requieren una acción «Jacadora , A la qae, dentro dol procedimiento penal hoy en boga 
han de ser completamente ajenos los j j«css ordinarios, cuya misión se reduce A aplicar 
rutinariamente, y muchas veces con arbiirariedad manifiesta, una penalidad por cada in
fracción do ley. 

GUIDO LABORO», 
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, Con la calma y pesadez propias de la estación desl izóse la « f ^ n / . e n ^ f ? . 1 " Y* 
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d a d , 8 ¡ n a u e ^ especulación en sentido bajwta ^ ¡ ¿ 1 » ™ ? " ^ ^ ^ ^ ' X ^ . 
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w.Mnn J » r r « t o n « rt Barcelona T Francia. cantidadeiDeuneftas. . . . . 

Madrid Zaragoza Alicante. Arlza . k. A.0 A 1UU.UOU, cantidades prqs. 
* > a serie B . - l a l 150,000, cantidades peqneflaa. 

a serie C . - l al 150 000. cantidades peoneflaa. 
« " s Roda. Cantidades D e o u e H a t . . . . . . 

Almansa Valencia y Tarragona, n o adheridas, cantldadei pequefias. 
45 Ag u * * » adheridas, cantidaüet peqa.-flas. • 
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sociedad Valenciana de Elevtr.'cidad,—1 a l 1 600 
N a v e i c a c l ó n é l o d u s t r i a . - l al 2,000 
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' Uro pequello, 5-90. 

3 
S 
6 
4 
* 
6 
4 
4 
4 
5 

ll2 

4 i r2 
6 
s 
5 
4 

Dinero 
9V2S 
94'50 
y-i'so 
92*87 
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«•75 
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69'37 
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!02-62 
96'50 
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95'5Ü 
96'SO 
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96'ün 
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96'25 
93'M 
«•'£0 
71'5ft 
y3'25 

100'25 
I0i'75 
98'00 

• 9 T a 
%'0« 

103'25 
92-50 
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Flatau—Predo* corrientes de la fina: Barcelona, de 9870 á 99"CO; París, á 90*a>, 

t e n d r é » , 24 5i8. 
í_ O N J A 3 

T r i g o * ' — L a semana Inauguróse con una sesión en que los compradores se situa
ron tan é la espectativa que llegó á los límites del retraimiento. De ahí que con todo 
y la abundancia de ofertas sólo pudiéramos registrar la Venta de: 

San Chidr ián , á 4 3 ; J-igUenza, superior, á 42; Zafra y Almendralejo, á 4 1 ; Agreda, 
superior, á 40 I |2 , y Burgos, á 40 reales faneca estación de embarque. De la comar
ca, á 15 114 pesetas los 60 ki los puesto en las l ábr icas . 

E l mercado ce r ró flojo. 
Arribos.—De trigo 87 vagones y cinco de harina. 
H a r i n a » . — t x t r a Menea superior, de 16 1|4 á 16 1|2; extra corriente, é 15 l i 2 ; su» 

pertinas, de 15 á 15 114. Número 5, de 13 1|4 ú 15 3|4. E x t r a tuerza auperior, á 16; 
extra corriente, de 17 á 17 l i4. Número 3, a 15 pesetas los 41-000 kilos. 

Movfcalont» delPtMrtiW 
17 J a l l o : E m b a r c a c l o n e » l lagadas desda e i amanece r . 

De Marsella, en 20 horas, vapor "Cabo Quejo,, de 1,214 toneladas, capitin Echave, con 
cart-o general - D e Cette, en 20 horas, vapor "Vi l l a de Sóllern, de 190 toneladas, capi t in 
Calafell, con cargo general y 4 pasajeros.—De Mahón j escalas, en 19 hora*, vapor-correo 
•Monta Torop, de 307 toneladas, capitán Cabot, con cargo general y 19 pasajeros.—De 
Roaen 7 escaus, en 17 días, vapor francés "Saint Pau l , , de 1,335 toneladas, capitán La ro -
que, con cargo general.—De Cette, en 20 horas, vapor "Ciudad de Mahón», de 550 tonela-
das, capitán Picornell, con carijo general y 18 pasajeros.—De Palma, en 8 horas, vapor-
correo "Rey Jaime lln, de 980 toneladas, capitán Pujol, con la correspondencia y 371 pasa
jeros.—De Génova, en 2 días, vapor italiano "Aspromonte., de 3,593 toneladas, cap i t án 
Toscanini, con cargo de tránsito.—De Bilbao y escalas, en 20 días, vapor "Cabo Cutiera, , 
de 1,506 toneladas, capitán Astorqula, con cargo general y 8 pasajero*. 

P a r » Hnelva, vapor "Astagnn,, capitán Blasco, en lastre.—Par 1 Constantínopla, vapor 
inglés "Truckby-, capitán jeosen, en Idem —Para Taganro;, vap r griego "Zeas. , capi
tán Zissinos, en ídem.—Para Liverpool, vapor-correo "Alicante,,, capitán Zaragoza, con 
efectos—Para Marsella, vapor "Cabo Oropesa„, capitán Durand, con Idem.—Para Valen
cia, vapor "Ciudad de Mahón,, capitán Picornell, con Idem.-Para Sóller, vapor "Vi l l a de 
Sóller, , capitán Calafell, con Ídem.—Para Palma, vapor-correo "Miramar,, capitán Esta-
rcllaa. con Ídem.—Para Ibiza, vapor-correo "Is leño, , capitán Rigo, con Idem.—Pura l a 
mar, vapor "Avispa, , capitán Zaragoza, con su equipo. 

- A - I D O i - t n r a - s i d o 3 7 © g : i s t r o . 
V A P O R E S C O R R E O S I T A L I A N O S CON I T I N E R A R I O F I J O P A R A 

MONTEVIDEO Y BUENOS-AIRES 
Servicio rápido semanal combinado entre los compaOlM 

K a v l r e s l o n e G»n«rfcle I t a l i a n a 1,» V e l ó o s 
C K - A i N D B B -ST V B I L , O O HS 3 V A £> O Bl 3 

ir íes cunles se garantiza lodo eleonforl moilerno con ramaroies de preferencia y ejvelcnle trata 
f-roaclxzicu» •BillclaB ct© BcLi-oelona; 

H A V E O . O L E . Z Z A U 
REGINA ELENA. I4Jullo. 
UMBRIA. 28 Id. 
PRINCIPE UMBERTO. 11 Aflosto. 

L A V K L O C E , 
I T A L I A 
ARGENTINA 
SAVOIA. 

9 Agosto. 
24 Id. 

7 Sepiiem. 

fiKRVTOlO Y COCINA A L A BSPASOLA 
Para más informe» dirlglrsiÉ 

A stm Asente* Sres. Ignacio VPIaveccbia ;C.«, Rambla SantaMónlca, 7, oral 
Agente* fíe AUuanas: Cateura y Martlno, Rambla Santa Mónlca. & 
Agenda de equipajes: Rambla sania M6nlca, núm. 14. 
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? A B A L I V E R P O O L 

SnrSrfi el foevos, 00 del ncfnsl, el vapor eipaflol HABÍA, cnpltán Erezura». admltletmo carga, 
Lo despacha tncaaor dcj . Scrra y f'ont, Podro Larrnfmsa, cnllo San P^tuo, 4,antiesuelo. 

L 

Numerosos 
autoridades m é d i c a s 

recomiendan el 

como el remedio 
m e j o r y m á s s e g u r o 

contra las 
afecciones de las vías 

urinarias y particularmente el 

S A N T Y L - K n o S B F l u j o g o n o r r é i c o . 
( P u r g a c i o n e s ) 

¡ E l SANTYL-Knol l carociondo de sabor, sobresale por eu 
«ficacla é Inofenslvidad A todos los demás remedios», 

De venta en cajas de 30 cápsulas 

en las Farmacias siguientes: 
J . D U R A N Y E S P A Ñ A . . . . . . , . Calle Valencia. 278 
J O S É MA F O N T Paseo de Gracia. 49 
G A S P A R F O N T Ronde S . Pedro. 5 4 
A N T O N I O F O R T U N Y . . . ' . Rambla Esludios. 2 
D O C T O R G E N OVÉ . . ^ f T I ? " . . Rambla del Centro. 3 
R O D É S G I N F E R R E R . . . Callo Aribau. 20 
VOA D E J . M A S Ó A R U M l Rambla Estudios. 13 
A G . M A R I N É M O L I N S Ronda S . Pedro, 28 
E . P E R E L L Ó Rambla de! Centro. 37 
T E O D O R O R O C A . . . . „ • Ba)a de S . Pedro. 17 
B . O L I V E R R O D É S Calle LaurUu 19 
C R I S T O B A L S A R R I A S Püua Regomlr. 3 
J U L I O T R E N A R D . . . . . Calle Cortes. 6 5 0 
D ü V E L L V É .' . . " l - r . . . . . Calle Fernando. 59 
VDA D E A L S I N A . . . . Pasaje Crédito, 4 
A. S E Q A L A Rambla S . José. 4 

Todas en B A R C E L O N A . 

CURACIÓN rápida, cierta 7 s i t peligro 
do los F l u j o s ant iguos 6 recienteo. — 
Suprime S á n d a l o y C o p á l b a que fatigan 
el estómago y se descubren por su olor. 

102, B u e RiohoUou. Paria.—Todu fsnudo. 



E G O C I O P R O D U C T I V O Menos lucrat ivo , pero m&a BOTUTO qne otros negocios 
Cada 10(10 pesetas producen de 20 á SO pesatas al mes en operaciones sólidas qut paedead 

ministrar el mismo interesado, completamente asranllzadas. Informes ir i t is : 
B 0 . U 0 1 1 , l i e . © n t i s a u , Q i o . tí.* c l& I O a . 1 ar d o -4 é . 6 . 

rebeldes'de años, jamáo curadas ó atí-
viadas por remedios para el estóma
go, ceden por magia, con constante 

uso del Vino Cordlel de CerebrIo»>, del Dr. Ulrid, de New York, hasta curación. 

G A S T R A L G I A S 

Qepilaíorlo en polvo del Dr. TÍIOIIISOR 
El remedio melor. más perfecto é Inofensivo para 

hacer desaparecer pronto el vello, único que no elerca 
influencia perjudicial sobre la piel. 
A p l i c a c i ó n senc i l la , resul tados posit ivos. 

P R E C I O : P E S E T A S 3*50 X.A C A J A 
Se vende en BARCELONA en las perfumerías de 

Antr» d* o'»rto Vicente Ferrcr V C * . Pri cesa, I : Vidnl y Ribas. Hos- Oesuu*» d» n«*tlo 
pltal,2; balvadot Banús, Jaime I . I * ; Vidal y Ribas, rambla San José, 45; Dnlmau Ollveres, plaza 
Universidad, 6; Rludor y Parés, Puerta del Angel, I I . . „ , 

A l por mayor: Perfumería Lafout, Fernando VII, 81; Euaenlo Sarrá. Ronda San Pedro, 7, 
Jacinto Icart, Claris. 15. 

V I E N T R E S 
Desarrollo, descenso, prolapso de la 
miitrlz. loa trastornos y cumulo de 
sufrimientos de las scilorns, corriae 
y cura la Faja-hlpováatriof.-rooo-

••-vlantrea da F i n a poro membrana Ramón. Opnsculos gratis. Carmen, 38, 1.°, Barcelona 

S o l a y U n l o a C a l i d a d 

L s s M e j o r 

Para conseguirla 
E X U A S E osía Marca 

y e l N o m b r 8 " C H R I S T 0 F U , 
sobre cada pieza. 

desde 
prefiera.—Banquetes para ¿todas y bautizos 

La Blenorragia X % í u v ; \ % e £ * 
rerme 
! vista 

clínico y social, <le sus cnusss. síntomas, moiios 
de conocerln. prevenirla y curarla, por el doctor 
Castellarnuu. Una pta. tom" de IBn páwlnas. De 
venta, casa del autor: Rbln. Centro, I I , pral.z 0 

J Í 3 L / V 3 . S O S . 
Papeletas de empeño y ioyas. com» 

pro. C. del Pino, n . 'T . k.» 

Casamieníos^ni', 
crlebrhi el mat 
dltado_Sr._Marl 
C2r\f*4e* con pequeño capital para 
K J W C I O cío muy acreditad» " 
y de porvenir, se neci sita. R,: F 

Casamientos 
celebrar el matrimonio. Riera Alta, H, I . * , 2. 

ocos días se sesno 
.os documentos para 

cclebrhi el matrimonio, por el conocido y acre
ditado sr. Martínez. S. Pablo. 77, a.*. 1.» t 

un neao 
^ de muchos afl ia 

y de porvenir, se necc sita. R.: RulI, 5, 2.e t 0 
s se Seatlo-
montos ̂ ara 

PrCctomnC rápidos a propietarios en Hipoteca, 
riDOldlUUO yen letra 4 industriales-Cardenal 
Casafias, 10 i 18. 1,«. I.» De 11 4 1 y 4 á 8. 0 



PARTIDA DOBLE 
. . C A L C U L O , R E F O R M A L E T R A . 0 

'*•, efe En 
? r a n . R E F O R M A L E T R A . 0 

tnecnaiiZM serla por perito praC flPPPflín do'libros,' liquidaciones, quiebras, re; 
• M 1 b l l i U Ttslún de cuentas, etc. Pelnyo, 58 

V E U É B E O - S Í F I L I S l E P O T S N C I A 
0"racl¿n pronta y en R á Ifl diu A» b l n a e m i f l A i i i «e» 

PORGACIOMES % X £ t X ¿ ™ X z 
Tratnmlentos modernos «In olor ni dolor _ DilltrM*! CoDSullorlo Clínico, Ur.««.. B»n.i-U 0«tr-„ It, pral.. Bunlou. Uoru: « á I I • , • / • < » M^W, 1 d a l l á i s d«4A0lB p t M . F«p.cl«l & put-
boa obreros pobres do » í n m.» y e * «imhaMo. Café Teatro España 

cnnipletements amueblado y con todo la neceas-
rio para su explotación, e<: arrlendu. Razón: Ui-
Polución, 329. chafldn Aribau, 
ÍS*, de 7 4 8 tarde. 

aliui<c¿n cernen-
r l 

P I S O S Y A X - . M A -
c'ne8 , v todos precios por alqullnr, L a Urha-
*», Tallera, 10, TOMRES por alquilar y vender 

el contado y á plazos. 4 
Fl rtnMnr tUntlí bacetseanoa que «e dedicad 
JJ QOClOf HlUiJB i . curación de todns tai en-
¡ermcdiirtea de lasvlns urinarias. Calle Mendlzd-
¿•l. 28, I . " . a^Consulta, de 10 á l a V de 4 á 6. 0 

A i ? ^ , Pama nrpiaiiorca S S f 
"apiña y üon Serra, bay para vender ó arrendar 
un» casa grande con indas las comodidades mo
dernas, agua abundante y rodeada de Arboles 
•rntalps, almendros y olivos. Informardn en Pal-
nin do Mallorca, calle Unión, n.* 13, entresuelo y 
«"i Barcelona. Konda Universidad, n.» &1, 1.» 

t I O I K T I E S J F Í L O 
ípropictnrioi desdo el B porlOOaiuMi en pri
mera hipoteca 9 i comercianies, Induxtrlaleay 
con toda clnne de Garantfaa queconvenaa i, Me-
••sea más económicos que nadie. Rapidez en las 
•Peradoncs. Reserva abaolula. 
^Ballén. 119. cnt* «.* De 10á 1 yde4^6^ fl 
V l i l / l s discreta se ofreced seboras y caha-
• • u o o Heroa paro toda clase do nrreulos de 
Jintlanza. No es esencia. líacriWr con eello dco-
H g j Lista Correos, céoula número 85,060; 

fl\l>l|WI \ toda IrrllROldu. nol.rt lA, purffvl̂ n, flu* I 
V P f t i n i / * jo., tic, oun en Sthorwooa BiaáXLO 
Alomfin, IfM fn»>oo. No prodno* dolor do rlAonoo. 

PURGACIONES rip.^u.^?.z^pau^, 
Gota militar Z S l t ^ S w S ^ ' ^ I 

en primera niporecs sonre va' 
.Oaade tí n. l l I N K n f l wree, desde tí a por ¡oo anuoi ^ t f l l l H U M látra d Pfopjffarlos y co. ¡¡wc'antca desde el mano por loo tí mes, y en 

Sa ñ u d a blpoieca. Indivisos y uauíructos. «éns» 
„ W f f i a & f l e C n 0 ¿ » > r a í ' . ' t e 

cUíílCrt del doctor SOLER 
P, 05, Sembla del Centro, 85 

l1^IrilslH Seneral, enfermedades de la mulcr 

^nereo. Síflliis, aplicación 606 
p!;r°"r,*aclón Wasennan (anilllsls de la sanare), 
^-"«ultas da H d 1 y 4 d 0- Pestlvoa. 11 d 1. nO 
n * r é 5 pesetas semanales 6 buena maquinista 

rapatera que me deje calor ii su Indo parn 
BcnLar de oprender el oficio. Calle da San Ra. 
"'«'i, miro, í, 2.*, 2.» ÑM 

2 1 
T _ V r „ bueno, hecho y duro en ana hora. 

J a D O I l Resulta 6 10 cénts. la libra. Ense-
fianza práctica y secreto, lOpts, 

RULL, nümero 6. 2.* o 
firfa InvPII de mucha belleza, cleflante, fina y 
«lid. jumil disllnsnldn.on pensión,caaar*con 
Sr. posición. Uarbará-ü-l.'-l.'-de l l a 1 y 4 i 8. r 
CeRora de 20 años, huérfana, con un niño de 2 
•-años, se cusirá con caballero de posición. L t t -
t i Correos, cédula 19.'15M. 858r 
Orín invon úe belleza sin Isual, eleflante y edu-
Olía. JUI&U cada y muy amable, casará con se-
flor fino. Calle San Pablo, 14. I . * 031r 

Gran Relojería del Obrero. 
0, Plaza del Teatro, & 

erB=> A V I S O : i 
Ganfla positiva. Relojes resaladores 40 dfss 

cnerda, máquina extra y de gran precisión con 
Uarantia de cinco aflos y d pícelo» sumamente 
biiratos. b97 o 
! rta, joven, honrada, cflroclada y trabaja casará 
Walli preta, R. Arólas, S, 1.°, trav. c. Boquerla.» 
Por 3 pesetas se confeccionan vestidea aeDora. 

Sen OUiiarlo, 4.4. . l .*De9d 12. o 
Cueno ocasión para soltera ó viuda que tensa 
•'oO duros para nesodo. Escribir á ndm. S7.0/Ü 
rambla del Centro, 57, anuncios. o 

L' a n d l a S c " i moyen du fránjala. Traduc-a i l ^ i a i s ciónos de cartas, catáloflo», do-
cumentos. Rosellón. 310, 8.*. g.» 4081 | 

Caballero Joven y fino cassria con Srts. ó viuda 
loven educada. Escribir- L . C ced. gOS,08ii. 1 

E'rta. lovencita y bonita casará con cab.'dno. 
'Razón: S. Ant.* Abad, 6b, 1.», I . * La Reserva 1 

Srta. loven. bonita y distlnsulda. casará con se-
dor formal. Hospital, 0, pral. 

Peinador de la calle Aray: Se vende ó arrienda 
por defunción de la ducíla. Razón: calle Nue

va San Francisco, 5, taberna. o 

y c o l o c a c i o n e s . 
Barbero: Se precisa para corretear las peluque

rías en nrtlculo de fácil Venta. Para más da
tos dirigirse de dos d tres A la calle da la Cruz 
Cubierta, nümero 118. tienda. o 1 

Paitan oficíelas. Razón; Cronistas 
Falla apreniilz. Bazar da ropas, g t y 1 ; 
A^endlz loyero, sanando, ae necesita. Infor 
Amarán : bslmas, 116. 8.*. 4. ' 1 

Se necesitan dos meritorios de 10 d 18 ellos 
con nociones de contabilidad y niecanoflrafla. 

Qnnnrán al ofm- Kscrlblr: Lista de Correoa, bi* 
Hete nüm. 3.0aS.578. ames del día 80. z I 

MEDIO OFICIALAS 
en blanco pora coser en taller, trábalo fijo. Pa-
Inyo, 38, despacho. íjjax 8 

Medias: Precisan bordadoras y se enseOa, tra-
balo seguido. Valencia, 549^1.*, 8.a A I 

Sastrería Solsonn: fslla aprendiz. Rambla de 
las Plores. 83,1.* b I 

IWPEEBíTA V r . l T O Q B A F Z A 
Faltan aprendices. — Mallorca, 891, bajos. 
Falle una joven para maquialsta. Bnlmcs, 15, 

confecciones de piel. 8(>ei 



2 2 
AvtmMemyehlcM put n e » i o t , de U í 14 

**afl08, sanando, faltan. R.: Ronda de Sun Pa
ció, 47, I > , ! .• De 10 g 1. « 

' clonado y que haya trabajado di
cho articulo en la plaza. Razón: Ronda de^San 

f a l t a 

C o r r e d o r ' ' f '^1Prcn''|, 'n"a 1 
cho articulo en la pl— 
Pnblo, 47, 1.*, l . ' D e 10 d 1. 

un lovcn de 14 ú 16 años. Balmes, I 5 | 
peletería. 8871 

tritorio: ac necealia de IB 4 17 ailns con bue' 
naa referencias Dirigirse por escrito i esta 

Administración, nümero 850. 8501 2 

Muchacho de unís 12 aBos para el servicio 
farmacia. 77. Rambla Cataluña. De l¡¿ a 2 y 

Ie7 á9 . 8531 

Falta oficiala y medio! oficiala nía chadora. 
Córcega, 828, entre Mnntaner y Arlbau. j 
prendlzas gana-ido enseguida, faltan. Bslmna, 
número 13, peletería. 8U6I A i 

í i 
altan rayadoras para paduelos algodón «ve 
foradada.. Baja San Pedro. 66, 1.* I 

3e necesitan bae'iaa oficialas planchadoras, 
^trabajo para el año. Manso, 60, tle da. I 

Falta un aprendiz confitero, di' 14 i 15 años de 
edad. Calle del Buensuceso, 9 confitería. I 

r a l l an aprendizas pantalones, de 13 d 15 años, 
* ganando. San Severo, 7, 4,*. 2£ t 
£ e necesitan chicas de 14 d IB años, ganando 
J enseguida. Balmes, 51. nlmncón. t 
0 _ | a a M buenos zapateros de clavado. Calle 
f a l i a n de San Romón. I , 2.', 2,* t 
¿ e necesitan oficíalas y medio oficiólas para 
5 cnell >s y puñoo. Tapias. 1 ter, 8.'. 1.* t 

Modisto: Se necesitan medio oficialas y apren-
dlzas Calle Santa Ana, B. 8.*, 2.» t 

Se necesitan apre dlzas para fleco, de 11 4 12 
afios, gan 

,dc 12 12 . 
afios, jjanando. Sulvá, 3ü, pra!..^.*, de 6 4 8 

Planchadora: Paitan nprcndlzns sanando; no 
aalen 4 reodoa. Calle Vlfredo. I - t 
prendlcea pera un trabajo ligero, faltan. Ca ' 
¡le de las Molas, 52.8.* t 

Fallan dos aprendices, ganando, para la venta 
bisutería, moor y más retribuidos si tienen 

rdctlca. Inútil sin buanas referencias. Puerta' 
terriza, 28, fábrica de monederos. t 
Aprendiz: Se necesita en La Samarltalnc, fá 
A brlca de bordados. Caspc, 43. t 
Se necesita oficiala para dorar 4 la prensa. 

Virgen del í n a r , 5, 2.°, de 9 4 11. t 8 
Zapateros: Palian medio oficiales y apre ¡dices 
U de cosido. Carretas. 51, 4.* t ^ 
Asentes productores, representantes y cobra" 

dorea é Inspectores roglunnles, los desea 
sociedad Anónima de seguros de enfermedades 
ara esta capital y provincias de Cataluña, con 
ucldo fijo. Inilispensable garantía ffectlva.— 

ramblén ae admiten comisionistas,—Razón: «La 
»omerclal Americana». Baños Nuevos, 13, Cen-
ro de Anuncios. 9S5t 
O n P O n / l i r o c üt '4 d 15 años, con buen 
r i p i V H U I W S carácter de letra, para al
macén droguería al por mayor, faltan, dirigirse 
or escrito 4 iniciales S. Q., Zurbano, 5, Centro 

le Anuncios. t 0 
amarerns de ctfé, con sueldo, propinas y ma" 
natenclón. Rda. S. Antonio, 88. E l Modelo, t 

Falte mu laven de 18 años que aea robusto y un 
aprendiz con buen carácter de letra y buenos 

.formes. Lanc4«ter, 18. f4brica de dulces. r 

Se neeeetta un aprendía de 10 • 11 afine, Bo-
ters. 8, tienda de ropa blanca. 877r 
alta un aprendiz de 14 4 15 años para t llerde 
confecciones. R.: Arca Junqueras-9 I l-pral-2*f 

T/rodlsta: faltnnoficlalas y medio oficialas. Bal-
irisas d« San Pedro. 1, 8.'. 8.« 882r 

So necesita inven de IB 4 17 años con ais • de 
práctica en la venta de granos y comestibles. 

Buenas referencias. Manso, B8. granos. r 

F alta una aprendiza paragüera, pagando. San 
Antonio Abad, 18, tienda. SS'Jr 

A prendlcea de 14 á lü años, ganando, para ca-
Amlseria. Salmerón, 21, Qrncia. ra 
Ce necesitan aprendiceo, ganarán enseguida.— 
¿Rambla Cataluñ i , IV!I. 876 J3 
mprllnrln de 15 4 16 años, con buen carácter 
lllülUUilU de letra, se necesita en casa Impor
tante. Canard enseguida. I irlglrse por escrito i 
M. O., Rambla Centro, 37, Anuncios. r 
Cnsire:se necesita aprendiz ó aprendiza. Calle 
i . Cadena, 40, S.», 2.» 885r 

Corredores prácticos para licores, faltan. F4« 
brlca licores. Olivo. 4. Barcelona. t 

F a l t o m u j e r l ^ J f t t * ™ * * * * * - wa*' 

A p r e n d i z a ganando, falta. Córcega, núme
ro 238, 4.°, I . * 

M u c h a c l i o s íti,,4i.',.'ín8t,eíf¿tran-Ho8Pit" 

P l a n c l i a d o r a ^ í f d , r a b u e n , ! 0 " c " l a -lanca, num. 51. 
n n P P n f l l ? jombrerero, falta. Carmen, 51, L a niJlCllUlA Invencible. 810 

Modista ^n.a2-J:2!'',02°f'c'a' '8- Pc"'lente• 
F i l f a medio oficíela planchadora. Maiior* 
L A I U A ca. núm 235, bajoa. 

F a l t a n p l a n c l i a d o r a s f ^ i § S £ ? ' n 
D l n n r h n d n P f l Falta buena oficiala. Zurbano. ^ I d l l i n d U O l d 7 (Haza Real y Zurbano). 
• P o l + o oficiáis camisera. San Qll, núme-JC a l J i a . T0 |7, tienda. 907 8 

A p r e n d i z a modista, hace falta una. Sal
merón, 216, ! .• 

Ce necesltnn oficiales zapateros. Calle Co-
Wmerclal, número 9, tienda 980 
T-*eiH".S» aprendiza para la yerta de cal-

zado. Arlbau. 16. ' 901 
Fullan ma-i il'ii'-tas y npremUzas para calados 

ta pañuelos de seda. Valencia, a&j, praL. 8.* 
faltan. Muntaner. 24, Interior. 
Litografía. 014 2 A p r e n d i c e s 

Ó í í c i a l a s Ñ £ ] ^ f ¿ ¿ mtyo- fallan. 
8 

T ^ n l ^ a enbarnizador. Calle Aragón, nú-f c U b d me|.0 197, tlonda. 
Cnffan buenas aflcialaa planchadoras. San 
rclUQH p,blo. 55 bis, principal. 

F- lanchadnra. Se necesita qne sepa su obliga-
ción. Baluarte, 4, tienda. Barceloneta. t_ 

Sastre. Palta un pala, medio oficiala y aprendi
za ganando. Hospital, 67. 4.* f 

Se necesitsn dos chicos de 15 4 IB afios qne fe-
pan leer para una fábrica de tintas. Raziin: V I -

ladomat, 82, de 12 4 5, 908 i 

'.ti .IflflO?' 'tfir i'.'O * ' • 



Medio oficial y aprcndlx Umplstai ú boltlata-
rol, i r nacnllao. Cano, 7, Uta. Pueblo Seco.f 

Í"nütan_chlcM d^Í4nr í8~ñhoi ra todo ettar, 6 
_ ganando. Borrell. 84, 8.', f _ 

PUnoilidora. Palta oficiala í aprendiza ganan" 
do, de nuevo. Caga nova, 8. a.*, 8.* I 

A prendlt rayador que cepa algo, M neceilta. 
^M>rced,85, pril. . I . * B92 t 

Faltan noyaa da 16 é 17 anys per trsball lleu-
ger. Balx &. Para. I», o >l., I . ' I 

Aprendiz de 14 i 18 ailot. Falta, calle de Santa 
Ana. 19. pral-, da 8 < 10 maflana. 1 

da color y apran* Falta plunchadora de nuevo 
alza. Principe Viana, 9. 1.», I » 

TT A T T A una aprendlin de ropa blanca. Ho«-
* * i i * i * * * p l t « l . 88. relDieria. I 

Planchadora Palta una buena oficiala para to* 
do «I aflo. Bilbao, 202, portería. l _ 

SE N E C E S I T A M E D I O O F I O I A I i A S 
T A P R E N D I Z A B D E B L A N C O P A 

R A E L T A L L E R . T R A B A J O T O D O E L 
A Ñ O . L A S A P R E N D I Z A B NO V A N A 
R E C A D O S . C A S A D E G R O E N , R B L A . 
C A T A L O G A , 80, en t .» . 2.» 

Ctalco* para la venta de bombones y caramelos, 
laltan. Calla Universidad. 41; de 19 4 5. f 

« f i n c a n todos Ies muebles, cocina eco» 
V e n u e l l mímica, baftera. Calle San Eu 

seblo, S, torre. San Uervnsio. ¡1 1 
T r o n c o barata tienda de comestibles y 

«JO V C U U O carnicería, buen punto derecha 
Ensanche, alquiler barato, calón 100 ptas. día' 
rías; trato dlreclo. R.: Aaahonador», 87, tda. dg j 

B A n j L Vario* dormitorios de roble, nogal 
• W f y madera* fina*, todos de moder-

nos estilos desde pe*eta* aSO.—HospItal. 104. 4 
^ > r — i . - . - , eléctrico 2 caballos vendo barato. 
A V L O U O i callo del Pino. núm. 7, kiosco. rO 
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AláfinlnSIC Oorlis* SOcaballos, Alexander 80. 
" • a t l U l l i a S doa calderas 60 cada «na, acce-
Im»0* '"Por, contado! agua, dinamo, báscula 
«"Presora en vent*. R. Sant Jordl-O-l^-a* ;;ansft0 

2 3 

[ H n í l g u a c a s a . — R o l g , 2 , i . 0 , f 
ypnitA tienda ultramarino*S. Qervaslo, aparre' 
IMOP qulada, por retirarse su duefto. Rolg,»,!* 
nnnfPPPlflDPC ''endH sa vende buen punto, apa-
LUUlClil-lUUtiO rroqulada, por aus. Rolg, S, I M * 
I QVlllPrRC céntricos, grande*, claro*, aparro' 
LflilDCiOO qulad >s. senuros benel. Rolg,a,t,,l* 
Cranarfo comesiiblcs cénirlc*. apntroq.0. por 
DIalllilia no poder atondar, vde. Roifl, 8, l.», 1" 
iPPhPría chocolatería, lujosa, antigua y c4nt.•• 
LCbllCIIa despacho'̂ OO litro* lechadla. Roig. 2 
Dar tnbeniB. comidas, mesa opeo, aparroquia' 
Dal da y buen pnnt >, barata. *de. R Ig. 8, Ia, !• 
fínmpqtihlPC cóntrlca calle, concurrldn, por an' 
ÜUUiCSIlillCa sentnrso barata «den Rolg. 2,101» 
DneoKo c^n mesa copeo, comida*, al mejor PU.T 
rUddHIl to de Orada, concur.', v. Rol . 2, l " . 1* 
Pnpn huéspedes con IU habit. amuebladas, calle 
UdOd cóntrlca, por ausent. vende Rolg. 8, I " , I " 
Pornlnarta cujon 10 duros dia, buen punto, ba' 
UdlIliüClid mío alq.. se vende. R ilg. 2,1.*, l . ' b 
Pnmoctihl» tienda con mesa carne, esquina, 
UUUlCüllUlCS por ser viuda la dueíla. Rolg. 2, 1* 
mprppria Sun Martln-Clot, buena habituclón V 
UlClUClla cerca mercado por ret Rolg, 8, 1*, I * 
Qp troenica lutosa tienda mercado Boqueria. 
OC IldopdM buena habit. Razón Rolg. 8. 1.*, ] • 

Carrito d la payesa para Industria y paseo, ven' 
do. R. calle Calella, 8, tienda. (P. Regomlr).ba 

F O H D f l . S E V E N D E l ? ; * ' ? " ' a 18,fá-
pattas. I 

M a q u i n a r i a J . B o u 
Ha trasladado *n almacén VIla y VIH, 41. 0 
Motor i gaa marca National. 8 caballo* fuerza, 

en muy buena* condicione*, puede verte fun' 
clonar, it: calle üavá. 58, tienda, Sans. t l 

D E L O B U E N O 

E L M E J O R 

S A N T A L m u N A L 
« a c o m e n d a d o par loo aHrticqa 

m ü s XLOtabltts. 
! CURACIÓM RÁPIDA y R A I I C A L di b | 
B l e n o r r a g i a , G i a t i t i o , C & t a r r o B l 
V 0 8 i o a l e s , P r o . s t a t Í 3 j H o i n a t H r l a J 

| y todas las E n f e r m e d a d e s de i a | 
V e j i g a y do los R i a o n e a . 

UkmUriíJ MONAL. MANi FRANCIA), i 

E l 1 0 4 g?<P0»,cion permanente m mue-
* bles moderno* y de todas cla

ses. Prcdos Gln competenda. No comprar sin an-
esvicitar el 104. Hospltol. 104. Entrada Ubre. 0 

Q m n ios PUMM M r ^ ^ a r a 
aóllda y nueva construcción, con cuantas como-
didudes puedan desearse. Además, una huerta 
grande, con naranjos y árboles fruíales, todo de 
regadío, con cusa vivienda en el centro de la fin
ca, formando pnrte de I * misma algunas villas, 
nforroar dn: Centro de Anuncio*. Calle Zurbano-1 

Se vende. Kazdn BalaM*. ntl-
raero 158, iirinelpal- o a 

rclmuerla de é real, en el Ensanche, se vende 
i por retirarse. R.: Hospital, 11», perfumería, tt 
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VEURC casa, tienda, liucrto, viña y clivar.—Bal-
ICnUL neario en Fraile—Latonería, urae. 
LAVADEROS 4 erba. Aceites, vinos y tabones. 
BARBERIA bsruta.-Circ—Tíiberna y comidas. 
CARNICERIA alquiler 5 ds. Uéneroi de punto. 
TIENDA com' stinlea bta.—MrrcerlR. H rno. r 
TrsanQCIlí "bla. F l res, For.ta:iella, Salmerón. 
I I CO|ldOU9 Pianch.' con 4 oficialas.- f elnadnra. 
GRANERIA cerca mere.0-Farmacia-Carplnt." 
PESCA salada á prba.-Tlerra i lego y frutales 
LECHERIA baratl8Ím9.-Carboo.»3 ds. olii,;ilcr. 

D . H lGUERhS.—Tai lers , ] l , pial., 2.a 
P l i t X L . Gran cantidad mecedoras repula 
fcl t \ J t é 10 pesetas. Hospital, num. 101. 0 

G R A T I S 
NO CUESTA NADA. 

Cualquier parsona qn« lo pida recibo ana 
oaja conteniendo nn remedio Infalible contra 

•1 reumatismo y l a gota. 
Dorante ciucbus aflos padecí do reumatismo y 

de gutai uiugun remedio pi día darme eiCxito que 
anhelaba conseguir. Los 
médicos n i sabían que 
bacer, cuando u > día me 
Vino la l<lea de hacer una 
preparación compuesta 
de 5 materias dife. entei 
é Inofensivas. Esta rre-
paración me curó ente
ramente. l.ii Mee tomar 
i algunos de mis amigos 
que paJccian de reuma-
Ilsin ', y tnmMín á .-.sila-
dos, los r e su l t ados 
fnrron maravillosos y 
módicos emine tes que
daron convencidos de 
que mi preparación era 
nn remedio manivilloso. 

Desde esle tiempo he 
curado millares de per
sonas que I s médlc >8 
creían perdidas, algunas 

veces irooué i curar vlelos de liO y/IB años que 
padecían de de haco SO ó 40 añ a de csts crue 
enfermedad. Estoy fnn seguro del M t a de mi 
remedio que 1 e lomado la decisión de reiiarllr 
gratis nna cierta ca.tidad decaías 4 fin de que 
Toa que padecen puedan curar. Es un remedio 
marsvlll 'so nue da la salud á los que los médi
cos han condenado. 

Sírvanse notar que no pido dinero; lo que deseo 
es que me manden su nomlire y su d recelo - pora 
que pueda ma'-darles unn coia urat s. Si deepnea 
•lulercii ustedes mds, el precio es puroepiente 
módico. MI Intención no es la de volverme rico. 
iJulero aliviar á los que padecen. a 

Escriban por tarjeta pidiendo una caja d» 
mi remedio a:—Farmacia Eeor lv i . (Do^it. No. 
068) Fernando, 7, Barcelona, ¡filien enríe loUas 
iasaplleac/ones o mi casa en Londres f yo enviare a 
usl i los g ñeros sin pírdlila de tiempo. J . A, Sml'h 

íñ/ Infinidad de mesas de marmol, redondas-
IU» ycuadradas, desde lllpms. Sillnn detodoG-

estilos á precios de fábrica. HOSPITAL. 104 0 

I fialffl <Ie " í"3 i6 40 caballos, can cdirichn 
I HdlID míaulna auxiliar de vapor, á 10 kflimc 
tros estación ferrocarril, vende. Riera Alta-8-I" 
i aitSaria bonita y céntrica, se vende por 1126 
LülliCIIa duros; es ganga. R.: Riera Alta, 8. 1." 
TI n l l l ''e ultramarin JS, eiquina. céntrica, tres 
I I Huí puertas, caión 50 duros día. se vende. 
T«(iorna esqui la, cajón 10 ds. dUrlos.a» vende 
líUjHia por 350 ds ; es ganga. Riera Alta-S-l.» 
Poca se vende por 2,.sUO duros, de construcción 
UÚOd moderna, da el 6 °u K.i Rlern Alta, 8. I . * 

de comestibles, chaflán, B puertas, se 
vende por W50 duros co l géneros. I 

o joyería y blsuieria. cé.itrlco y acredi-
tado, so vende. R.: Riera Alta. 8. 1.* 

de pan. leche y comestibles, acreditada, 
se vende por 200 duros c m géneros, 

café, muf concurrí lo. con billar y plano, 
se vence; es ganga. R.: Riera Alta, 8 .1 .* 

Pr-5P9 Q3l9ft9 tieada bmita y acrejliada, se 
rbJüd Odldlid vend -barata. R.: Riera A l t a ^ - I * 
I OUlIllPrflC grandes y claros, 173 cubos semana, 
LdVBUOlUD venden ausentarse. Riera Alta. 8, 1." 
Cranpria y comesilbl s, caló.i e.OOO otas mes. 
UiúUClia vende á prueba. R : Riera Alta. 8. 1,* 
Porn'PP'la situación de primera, cajón 40 duros 
bdlülbCiU diarios, se vende 4 prueba v se Jar , 
á buen precio por retirarse. R.; Hiera Alta, 8. I . » 

r«5innrippfl5 180 c"l> ,s semanales, ce venden UtlUaUBl US por 700 duros. 4 prueba. 
Pn lmí l f l f l en el niclor puiito del Ensanche, se V.UJ111UUU vende á prueba. 

Razón: Buenuvlsta. 3. Qracla. 13 

BMaiMad la tanno fm 
un Muirati-mo anl.-uUr 

Discos para á^mof0"08 
ODEON y FONOTIPIA que sirven para cusl-
quler aparnt i. Aga.laa do todna elaoeo. Kna -
llea. tlbuma. diafrae-rana, s rao». etc., oto, 
Oa-lXa do Sa.ni.a Ana., e l . 

Tienfla 
RlGSGO 
íüesa 
Gran 

H -ini Sillerías tapizadas, vanos moaeios, y 
i l l lL tapicerías á escoger desde 16 duros. 

. •*T. .Ce»e Hospital. 104; d 0 

Aficionados fotógrafos: No comprar aparatos 
si i antes vi«itar la casa A. Casellas y Herma

no, Ronda de San Antoni.), 40. 
Aparatos con objetivos de las mejores marcas 

á precios sin compete cía. Contlnuamenle opor
tunidades pr-cedenies de fábricaá la cuarta par-
tc de su valor. rO 

5 billares psra vender, 2 de palos, 1 de treinta 
una v d a de carambolas, de buen fabri

cante, se dan baratea y son nuevos. Robador, 
56, carbonería. 0 

a ga: Por falta de salud del duetlo se venda 
lechería y chocolatería. R.: Riera Alta, núme

ro 48. 8.°. 1.* De 10 4 12, o 8 
nrbrría en bnen punto de Orada se vende.— 
R.: Torrente Olla, 144, 8.°. 1.* o 

Vendo barato jaca grande, carro Con toldo f 
guarniciones. VerdI,o,(jracla, p. r las tardes.» 

C;e venden diez y siete placas gramophon, se da-
wrán muy baratas (casi nuevas). —Razón: Hospi
tal, numero 95, 4.*. 1^ 884 o 

Burro ó laca para vender. Paseo Cruz Ctíblerta, 
numero I». tienda comestibles. o 8 

G 
E 

Fansdcrla verdo por asuntos de familia. Razón: 
^ Ignás^SO ySg. 4.*. 8.* o. 4 
Qc ve de enfé y tienda de cristal y laza. — lade-
w pendencia, nümero 580, . ..o j 

una estantería con vidrieras co
rrederas, aparad )r, mostrador, 

rótulo de 4 m. largo. 0'70 ancho y una lámpara 
eléctrica 4 brazos. K. May r. 1U7, S. Qervasi.i.oa 

U ltramarinos S purrias, esquina, al pía Rambls, 
cajón día 59 ds. se vende. Carmen 41 port* r 

Se vende 

Ínmiii , que se ausenta 
lie Urgel, 106, 1. 

vende los muebles. 
1*. de 8 A 12. ra 

Ca-

t echcrla buen punto, luiosr, sejuro ganarse ln 
l ívida, á prueba, te vende. Caí roen 41 port." r 

G-ramofón do voz increíble, lo ven 
do & precio de regalo p«* 

tn.-rchnrme fuera, Asalt), 22, poluqusrla. 8 



DtlUüllSIBlId dfai uendn. R.: Tal'crs-IS-lienda. 
Craiiprlg firan local, céntrica. Q duros alquilp.r, 
QlflUCIia vendo barato. R.: Tallers-l'i tienda. 
Pftlllillln 2 Puertas, 30 ds. día, vendo á pruebe, 
l UlintUU Urj¡ , R.: Tallers. 12. tienda. 
Dpepa salada y cacharrerÍH, 8 ds. día. 7 slqul-
" DOUO |er, vendo barato. R,: Tallers l2-llenda. 
P.aW en la Ronds, 2 puertas, 150 cafís dls, ven-
«016 do i prueba. R.: Tall rs, 12, tienda. 
I PPllPrfB con iardfn por 6S ds.. 8 alouiler. Razón 
ttbUBIH Tallers. 12. tienda, de 2 i 8. r 

Venta: Torre en Tlana 
fcajoa, piso, jardín y afiua fresca, pintoresco 
Puebla de la costa, n: .i al bosque, vistas al 
mar, SO minutos de Iré i, SO trenes dlnrins de lila 
y vuelta, con servicio du automóviles y tarta
nas, se dará á buen precio. Razón: en la misma, 
calle de! Sol, I I . 1 2 
TTdrT^nr íc+CT' í ' ) en venta, verdadera J-in-* * O r D O n S b B n a » So, R: G Universidad. 80 
P í a V I A de ocasión, casi "uev>, por 75 duros 
* l a f l O Urjel, 42. «.*, 2.* 
M o r r o r í ' l acreditada, se traspasa con séns-
« i O l l ^ C i i C l roa. punto cént." R: Zurbano, 5. 8 

Se desea comprar ^ s ^ r a ^ d e T e " " 8 
no llano, provlo para fábríes, ñ 15 ó 20 minutos 
de ferrocarril alreded r de liarcelona, cerca 
carretera y estación. Escribir á iniciales H. O.. 
Ramilla Ce.:tro, 57. anuncioa. 5 
r n m n r f l oro. plata, pranno y denaanras 
V U l l i p r W Cnlón 12 tienda, próximo RamalaO 

ferniantea,perlas, •smaroldso. ^ro. oltta, olttff 
•o*dentaduras.Pava a i s i aa n ^ t l ) . a 
__&nde Asalto. Otteadas traiteGr&llt3 L y o i i a 

Se compra toda clase de muebles, cajas cnuda-
les, pianos y objetos varios. Taplnería. 50. S 

Sra. sola cede habitaciones para Srtas. artis
tas ó no. con ó sin asistencia. Unión. 32. 2.°II 

Jlabilación baleó i calle á todo estar 14 duros 
**meadaulo A comer. Luna. 4, 1.*. I . * 12 

M atrimonio sin hilos admite franceses y espnno-
.les con ó oín asistencia. Poniente. 40, 3.*. 2.,2 

H a h i l ' - ; - i Para caballero respetable, 
• l a U l I c C I ü n calle Bruch, cerca 6 Corles 
Razón: Rambla Centro. 57, anuncios. 20 

Grails: Razón oe casas de hnvspcdcs de luio y 
lod .s precios. Xuclá. 6, k." bsperanta o 

aerta Angel. 15 y 17, 5», I •, ceden 2 hablhic. 
balcón cali, todo estar junt. pl * Cataluña, f 7 

Sra. viuda desea 2 ó 3 caballeros i todo estar ó 
solo á c imer; trato familia Ellssbets-S-I.' l 4 

"le Cataluña. 44. 2.°, I.» Buena 
a m U A a . habltaclóa con asistencia. 1 

A todo eatar ó a^lo d comer, desde 40 á 100 
3 ^ ptss. mes, bonitas haba. Canuda. 55, 1°. 1*0 
CBMlnO casera única en EU clase, comer y cenar 
^•Wllin desde 50 ptas- mes. Ci curulla, 9 2.'' 2.* 
j/Tadre é hila desean un csbailero á todo estar 
y^daóio á dormir.Tallers. 75. 8.*. I . * ' 
x r a . aola y con pensión desea ünic > huésped 
rjlno. RaiSa; San Antonio Abad, 55, 1.°. 1 •, 

Arlbau, 01, 2.°. .. 
2 caballeros con asistencia ó comer sólo. 

2 5 
C^Hora eede hablfaclón paral d9 caballero» 
v^cjn ó sin asistencia. Valencia, 145, 2.*, 1.* t9 
Bonitas habitaciones para 1 ó 8 caballerea * 

matrim." con 6 sin aslst.* Arlbau, 54, I . * . l . ' r» 
Se desean 2 ó 5 caballeros como de familia. Ce-
_ l l a deja Taplnería, 58, 2.'' fl ; 

matrimonio sol-i det~an 1 6 
82 

Cssa particular, hermosas habita, para cabs. de 
respeto. Muntaner, 25, 2 *. junto Cortea. 85 ' 

Se des»a un caballero Indo eitar ó sólo dormir. 
Afilá, 7, 2.°, cerca Plaza Real. a _ 

Ce dísea I ó 8 caballeros para todo estar. Pl»-
Cta Bne suceso, 25 .2.; i . * g 

SB cede haToitación ^ a M ^ 1 " -

P u p i l o s X i F ^ f o T ' 7 ^ 
C ra castelli 'a desei 1 ó 9 eahs. con asistencia 

sólo i d rmir. Arlbsn, 54, 3.*, I . ' S_ 
Cedo dos habltaíi-ines con ó sin asistencia muy 

económico. Calle Durán y Bas, 6, 8.*. I . 8 
Ce desea (.aballrro con ó sin asistencia 
1 •: ni, 7, 1.°, esquina Jaime I . 

Dajue» 

Casa particular desea caballero á todo estar ó 
sólo i comer. Carmen, 12, l . * . 3.* s.2 

HABITACIONES amuebladas por alquilar. 
San Rafael, número 56. 2.*. 2.* 5 

Almacén cn.i habitación por alquilar. Alta Son 
Pedro, 26 Visible diarlamexte de 11 i 18 z 4 

PílTflflnrO-', Acotndo nara nlqullar entre Mon 
V.d£dUUl « ) ca(|a y Sardañola. Razón: Ronda 
San Pedro, 58. portería. 781 r l 
Pii<iilr«c con luerza mninz por arrendaren Sans 
UUdUldd R.; Cortes, 656. nlrancén, derecha. oO 

Torre para alquilar 
en la parte alta de Grncln. buena orientación, 4 
dos pasos del tranvía. C m Srandes y hermosas 
habitaclii.es, esoléndido jaran, agua muy abun-
d&i.te, fias, lavadero, cuarto de bafl >. etc. Ra
zón: calle de Villafronca, número 50, !•* 80 

¡ m Q U I L I N O S I 
No perdáis el tiempo buscando piso, almacén 

ó torre. L A UKBASA, Tallers. 10, o» dará ra
zón de los que hay para alquilar en esta. 4 
• / ^ « • a c l A r t l En Montserriit espacioso cha-
j V / W C I S I U I I . |et para alquilar. RazÓK San 
Pablo, 8, tienda^de articulosjle víale. ra 

Sala y alcoba amuoblnds para malr." ó caballe
ro. Campo Sajrad i , 50, 2 ^ 8.*, esq.' Ronde, r 

Junto á la Rambla, en piso 1.», Sra. sola ofrece 
galii ele. indepc.idiente. R,: Asalto. 40. escr.'a 

M—«t.» sin hiíos ceda sala'para I ó 2 personas a 
dormir. K ' tarjado, 5. entresuelo. 8 

r r a . cede medio piso á R'a. ó Srts con derecho 
C.á cocina. Malí rea, 217, 2.». 2 . ' 8 

Local para aipiiar vrm%ér¿r¿A¿ 
neta, fronte á la plaza de toros untisua. 

Visible <Ie 4 A d tarde. 8 

Cu ,i p.irilcular haMiación para alquilar. Puer
ta del Angel. 4.4.* 8 

http://habitaclii.es
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C«M purtlcMlar cede habltnclín 

Refercnclna Aribau, Si , 5.*, 1 . ' 
dormir sedor, 

2 
San jerd-Sala-alcoba, balcón, derecho cocina, 

oloio y Aurora, 7. l . \ 2 . , -De I d 3. 

Desde el din 16 que falta perro perdltnero 
rojo escaro con rayas negras, cola corla. Se 

arntilicará su devolución, y de no preseutarb 
si se encuentra n habrd derecho alguno. Calle 
Comercial. 15. 2.*, 1.» b 
pérd ida de un perro Foxterrier blanco con lu-
* narea negros S ; sraliflcard su entrega en la 
PIaza_Santa Maric, tí, tienda. 

Se ha perdido perra Foxterrier toda Manon me
nos media cara Izquierda, que es negra. Se 

firatldcari su devolución. Aribau, 119, pral-, l*g 

E i dfa 14 se encontró un monedero. Se devo|« 
veril. Calle Nueva San Francisco, 34,8.* ft 

Cra. Bonet fadlfta buenas casas é cocineras 
'•'camareras y para todo. Ramellerat 20. 8.*, 5. 
¡"'hlca de 15 i 18 aflos para todo, sin pretensio 
Wne». j?iosRosas. 61, t irre. Sen Getvasla bl 
£ e colocan al día c >cineraa, camareras é Interl
inea, nllleras, nodrlzaa y criados. C. Sta. Ana, O-
{('aíta criüdo lovea, preferible que haya estado 
_ un colegio. R. VI. rel ia, eacrlbiente 4. j 
..a necesitsn cocineras, camareras, crlndea y n 
"fieras. Ronda.S. Antonio, 88. E l Modelo, g 

Kertmlento a r agonés de Untusnola.-ii.* de oabaUeria.—Debiendo cmslruir este regí• 
miento cnatrnclenras pellizas para tropa co-i arreglo á la R. O. C. de 3 de Diciembre de 18d9. 
C. L . número 197, se nace pdblic i para conocimiento de los señores construct .res q ie deseen to • 
mar parte en el etncurso. remitiendo las proposlei mes y modelos hasta el día 21 de Agosta pró
ximo; en le inteligencia do que el pr^cfi de dlcliss prendas n i ha de exceder del reglamentaiio, 
puestas en el almacén .leí regimiento y Ubres de todo gasto y que el envío de los mismos como la 
devolución de los no admitidos serán de cuenta do I .s rospectlv>s constructores. 

E l importe que origine la inserción de los anunclua será de cuenta de á quien ae adjudique la 
construcción. _ , . _ • 

Barcelona 15 de Julio de 1911.-EI comandante mayor, Bonl/aelo UJctma. b 5 

telefónico 
de nuestros corresponsales. 

Madrid, provincias y exíranjero. 
S I jefe del Q-oblemo. 

Madrid, 17 Julio (2 tarde).' 
Hoy ha tldo larga la conferencia del setlor Canalcfas con los periodistas. 
Ha empezado por repetir lo que ya dijo anoche respecto á lo ocurrido en Barceto* 

na con motivo del mitin de conjunción republicano-socialista, esto os, que ta trata de 
un hecho desaQradablo para el derecho de ciudadanía y para los mismos republicanos. 
Sin embargo, ha dicho el presidente qua se han e.xatjerado mucho los hecnos, dándo
se cuenta de tumultos en la calle que no han llegado ú ocurrir merced á las precau
ciones que adoptó el flobernndor civil. 

Respecto á Zaragoza manifestó el presidente el temor de que hoy puedan ocurrir 
desagradables sucesos entre carpinteros y metalúrgicos, porque éstos dicen que fue
ron d la huelga por solidaridad con lo» carpinteros y luego ha resultado que loa pri
meros ae han puesto de acuerdo con los patronos, dejando en la estacada ó los meta
lúrgicos. Ya esta macana ha habido conatos de coacción porque varios operarios me
talúrgicos se oponían á que entraran otros al trabajo en la fábrica de Averly; perc la 
presencia de le guardia civil ha reducido el conflicto, entrando á trabajar cuantos lo 
han deseado, que han sido loa más. Hasta ahora no tiene noticia el seflor Canalejas do 
que so vaya á clau urar el Círculo Republicano y cree que no llegará t cerrarse. So 
lian libertado algunos detenidos. 

De Puortollano el jefe del Gobierno no tenía hoy noticias nuevas. 
De Portugal el presidente ha manifestado que continúa recibiendo telegramas do 

derechas é Izquierias, como el primer día. Respecto al suceso de Villar de Bos ha di
cho el señor Canalejas que parece confirmarse lo denunciado por el alcalde de Verín. 
£ 0 efecto, el cura portugués estaba hablando con un amigo, á unos 200 metros de la 
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frontera, cuando se presentaron unos g n a r d i ñ a s que «e lo llevaron, á pesar de sus 
protestas. E l cura está encerrado en una fortaleza. L a confirmación de todo esto la 
tiene el seflor Canalejas por datos de la guardia civil y de los carabineros. Además 
hay abierta una información judicial y otra pnrticular. De todo ello resulta asimismo 
comprobado el caso y el Gobierno español reclamará al portuflués la entrega del c i 
tado clérigo E l incidente ocurrido en Elvaa al diputado español seflor Pacheco lo ha 
calificado el presidente de desagradable. Ha afladido que dará motivo á que los espa 
leles no vuelvan á E l vas, marclrcndo á otros sitios á solazarse con excursiones y e » 
tandas que benefician á los países elegidos para ellas. También ha dicho el presidenta 
Que, según sus informe» es cierto el acto de indisciplina de un Jrupo de soldados d» 
Elvas á que se refieren los periódicos. 

—De orache y A l c á z a r - h a dicho el presidente—tengo muy buena» not ic ia» . 
Reina allí tranquilidad completa; el estado do las tropas es excelente de salud y de 
disciplina. He leído varios periódicos que se ocupan de los auceso» de Marruecos; 
ustedes, es natural, querrían que yo les diera cuenta de las carta» y telegramas que 
he escrito, de las rotas que he enviado á los embajadores y de las que he recibido 
de ellos; de las conferencias que he tenido con representantes extranjero» y de las 
dispos clones que he dietndo; pero yo IÍO puedo decirles á ustedes nada de eso. L o 
<ine sí puedo asegurarles es que no tengo hoy ningún motivo de inquietud ni de pre-
ocupac ón por lo que é Marruecos se refiere. E n Marruecos hay mucho calor; pero 
no ocurre otra cesa. Calor también nosotros lo pasamos y no somo» soldado». He 
visto que el periódico de Melilla h l Telegrama del Mf reproduce un artículo mo-
les-to para el capitán Moreaux, haciéndose eco de conceptos que ofenden á la persona 
de ese oficial francés. Esto me parece de mal gusto y creo que no deberla hacerse. 
Con artículos que sólo ataflen rt las personas y que contienen concepto» que fácll-
"iente el interesado puede destruir sólo se consigue mole tar á é s i e sin beneficio 

Íara nada ni para nadie. Repito que me parece mal lo hecho por £ / Telegrama del 
'/; pero hay también que ver lo que nos dicen á nosotros los periódicos franceses 

que se publican en Marruecos; nos ponen verdes. Desde la persona del monarca has-
Ja 1 mía In mildisima no tejan en paz á nadie para atribuirnos cuanto se les anto-
> »• He telegrafiado al gtneral Aldave con referencia á este asunto del capitán Mo-

E l seflor Canalejas se lia lamentado de que en la Prensa circulara la noticia de la 
'"'ermedad de la reina. Lo ha negado en absoluto, diciendo que la vida activa qae 
"^ce se encarga d6 desmentir todo lo que se refiera á catados del lcaáos de salud. 

Ha manifestado el jefe del Gobierno que uno de los decretos de Gobernación q ue 
¡irinará hoy el rey se reduce al cambio de un gobernador, de acuerdo con é s t e , y á 
la Provisión de una vacante en el alto personal de este ministerio, que originará una 
combinación en el resto del personal al correrse la escala. También firmará el rey 
'os decretos relativos á la construcción de las Casas de correos de San Seba.-tián 
y Pontevedra. Hoy ha almorzado el seflor Canalejis con el ministro de Hacienda. 
^ A las siete de la tarde dará el jefe del Gobierno UR paseo por los alrededorea de 
Madrid, invitado por el ministro de Fomento. 

. Hoy ha visitado ul aertor Canalejas, en Gribernación, el ministro ds Instrucción 
Publica para resolver aiiiunos extrenns relacionados con el próximo viajo del seflor 
Jlmeno á Gijón. Irá acompañando á lo? Infantes Luisa y Carlos y llevará el dinero 
aei crédito votado por las Cortes para la erección del monumento á Jovellanos. 

mosquera y la DlpufacI6n.-EI acelíe -Sobre un decreto. 
Madrid, 17 Julio (StardeJ. 

E l arrendatario de la plaza de toros, don Indalecio Mosquera, ha presentado hoy 
en la Diputación pr ovincial un escrito de resclsi in dal contrato. Acompañado de su 
Procurador se presentó á las doce de la mañana, y después de conferenciar con el 
Presidente de la Diputación se dirigid al archivo, donde dejó la instancia en que r a 
jona su determinación. En el documento protesta d.;l acuerdo por el cual estaba au
tor za do para subarrendar la plaza á la Sociedad Los Deportes, habiendo sido done-
2ado p0r la Di ción Expone sus «luejas por los conceptos vertidos en'""»»'™" 
«esión por algunos diputados, cíl if icándolos d^ injuriosos y los cuales t ^ f r d J " ' " 0 
pueden impune». Otra de las causas de la rescis'ón es el e^2erado arbitrio estable
a n ^ 0 ' el Ayuntamiento, que. unido á los demás que P^fla P^l ico . • ^ e ^ ¿ * ' a 
•nome cantldid del 60 por 100. lo cual hace que aquél M retraiga del m v x t a u * * 
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Pide, por último, que se le reinleáre la fianza de 20,000 duros una ves entrejada la 
plaza. . . « t i 

Una nutrida Comisión de senadores, diputados y alcaldes de la provincia do Jaén 
ha visitado esta tarde al seflor Canalejas para pedirla que por los ministerios de l-o-
mento y Hacienda so dicten las oportunas medidas para evitar las me/.clas y lalsiti-
cadones del aceite. Los comisionados han salido muy satisfechos do la vis ta hecha 
al seflor Canalejas y desdo el ministerio de la Gobernación so han dirigido á Visi
tar al seflor Rodriaánez. . , , ~ . 

E l seflor Canalejas hn permanecido toda la tarde en el ministerio de la Goborna-
ción y DOS ha dicho que todavía no tenia noticias de San Sebastián do que se hubie
se firmado el decreto del gobernador. 

Gestiones del s eñor Albert.-Nombpamiento. 
SZaOrldi 17 Julio (12 noche), 

E l dlptrtado á Cortes por L a Blsbal, don Salvador Albert, ha recibido una c a r U 
del ministro de Fomento participándole que despué* do su viaja á Zaraflozn visitará 
algunas poblaciones de aquella comarca. E l mismo diputado ha visitado a .niniatro <J« 
Hacienda, hablando extensamente del réiJimen tributarlo do las Cooperativas obreras. 
£1 seflor Albert sale en el expreso para Barcelona. 

Entre los decretos puestos ú la firma del rey por el señor Barroso fisura el nom
bramiento de contador de navio á f.-ivor del seflor Cabrerizo en lugar del seflor Martín 
del Rincón, á (juicn se admite la dimisión. 

A l Norte.—El tiempo.—Visita. 
E l ministro de Marina ha marchado esta noche & San Sebastián para acompañar a1 

r ty A Santander. 
Esta tarde, d la misma hora próximamente que ayer, se ha repetido la tormenta 

con acompaflamlento de relámpagos, truenos, viento y a^ua. E l aguacero ha sido 
verdaderamente enorme. Esta noche ha refrescado al^o el tiemoo. 

Esta tarde ha recibido el seflor Canalejas la visito del embajador de Italia, coa 
aniea se ha ocupado de la situación sanitaria de aquel país. 

£ • & P r e n s a J 
£ a Mífla/i<T, comentando el mitin do ayer en Barcelona, dice: «Esta situación 

do Barcelona tiene ya una significación bien clara; el antecedente también es muy 
conocido. Su génesis está en un negocio formidable de Lerroux y los suyos que co
rrió ain que á los censores radicales llegara el aluvión dolos millones que corrían 
por el cauce de una agua turbia. L a cal, el yeso y el cemento no pudieron amalgamar
se. Entonces pudo verse uue la moral no ea exclusiva de ningún régimen y que los 
malversadores pueden hallarse en todas las condiciones sociales y que puede defen
derse la moralidad en este ó aquel campo político. Azcárate y Pablo Iglesias no s e 
dejaron sorprender entonces y ahora los radicales les han hecho pagar cara su culpa.' 
Entre el estruendo de los golpea y la algarabía de los gritos flotaba ayer una frase 
chula: ¡Toma, por austerol Y sonaba una sonrisa socarrona.» 

Claudio Frailo publica en A £1 C el segundo artículo sobre la maacomunidad. Ex» 
pilca las razones que tienen los que viven en Madrid para no sentir el regionalismó. 
pues por regla general al venir á los veinte años á la corte ú probar fortuna pierden 
todo el afecto á la patria chica. Los catalanes, por el contrario, sólo vienen á Madrid 
impulsados por la necesidad que el centralismo impone á sus negocios y jamás aban
donan el amor á Cataluña. • -

l a Epoca dice que Lerroux se sacó ayer en Barcelona la espina del disgusto que 
Azcárate y Pablo Iglesias le dieron en el Congreso. Aflade que lo ocurrido no le 
sorprende y á los nacionalistas les está bien empleado, pues se equivocan si creen 
que por caer en radicalismos le van á quitar á Lerroux sus huestes. E l mal de todo 
es tá en la benevolencia que en las altas esferas de la política sa tiene con esa gen
te que falta al derecho de ciudadanía, no por el apasionamiento del ideal, sino por 
la tiranía del inculto <me da la gana». 

E s p a ñ a Nueva dice que Lerroux hizo ayer lo de siempre, lo que hizo en Hosta-
franchs y en la revolu-ión de 1909: tirar la piedra y esconder la mano. Aflade que en 
el mitin de ayer quedó ratificado en Barcelona el pacto convenido en Madrid entre 
los nacionalistas y los partidos de la conjunción y es natural que unte tan solemne ac-
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to sarálera fa deíesperad^n da los lerroaxMas. Ayer se demostró en Barcelona <jua 
«I lerrouxfsmo no es el part'do de unión nacional y fjue están frente á él las vydade -
ras fuerzas republicanas v revolucionan ÍS y que tiene el compromiso contraído con 
el Gobierno de no dificultar la acción de éste en Africa y por eso procura quitar i m 
portancia á todo acto que vaya contra la íaerra. E l juego está visto. En 1909 los / e -
rrouxistas combatieron la «juerra, y el mismo Lerroux. á su regreso de Inglaterr a, 
'lijo que la semana sangrienta había sido obra de sus discípulos. Después de 1909 no 
ha habido entre España v 'as potencias ningún pacto publico ni secreto relacionado 
con Marruecos; ¿por qué, pues, ahora pone Lerroux como pretexto los tratados in
ternacionales para ponerse al lado del Gobierno? 

También publica E s p a ñ a Nueva el siguiente entrefilete: cAver vieron pasir por 
Castellón un grupo de liebres que corrían velozmente. Eran lerrouxUtas barcelone
ses qu" todjvfa no han pnrado.» 

E s p a ñ a Libre dice que lo t u c e ü d o ayer en Barcelona entre conjuncioniatas y 
radicales t i muy doloroso para nuestra causa, pero tiene su explicación; fué una r e 
vancha lomuda por los Icrrou^istas por lo qu-í se hizo'á su Jefe en Bilbao. Pregunta 
si la conjunción iba á Beicelona á dar un mitin contra la guerra ó d retar á los parti
darios de Lerroux. Los ibsultadoa parecen autorizar esto, aun cuando las convoca
torias del mitin, más en armonía con los intereses del partido, pregonaban que era 
contra la guerra. Compar.v líi sucedido en Barcelona con el recibimiento tributado a 
don Melquíades Alvarez en Qijón y aconseja á loa directores de las masas republi
canas que se aislen en absoluto de todo aquello que constituya un elemento de per
turbación dentro de la gran familia republicano-socialista. Da cuenta jocosamente 
de la agresión á Soritno del que dice posee la monomanía de grandezas, creyéndose 
agredido cuando no eMab.i en el sitio Je la agresión. 

E l R a d L a l dedica la mayor parte del número á comentar los incidentes del mitin, 
del que dlej era una provocación á sabiendas, á la cual los radicales han contestado 
en juata represalia por lo que hicieron IOÍ socialistas con los radicales en Bilbao. 
Entonces los señores Azcárate y Pablo Iglesias no tupieron una palabra de censura 
V así ahora han incurrido en la locura de pensar que los radicales de Bircelona iban 
á escucharles respetuosamente. Dice que basta leer los periódicos le Barcelona 
para comprender que el mitin más iba contra los rai icai is quj coitr i la guerra. P a 
ra probarlo reproduce el siguiente párrafo de un articulo de EL DILUVIO: 

cLa actv-jción de la minoría republicano-soclalisti on Bircelona iniudablemente 
acabará con ambos grupos, puesto que al afirmarse la libertad desaparecerán las 
derechas y al adquirir el pueblo la cultura y la eJucación política que con tanta ve
hemencia patrocinan la conjunción republicano-socialista y la Unión Federal des
aparecerá el lerrouxismo.» 

«De eso se trataba—agrega E l Radical—; las derechas azuzan misteriosamente 
i loa falsos republicanos para que muerdan al único partido capaz de dculnarlas en 
Barcelona. La responsabilidad de lo sucedido es de los organizadoras.» Elogia á don 
Melquíades Alvarez, que vló claro de lo que se trataba y excusó su asistencia. T e r 
mina diciendo que los coujundonistas han Ido á Barcelona para servir á la monar
quía,» 

E n otro a: tfeulo niega que don Rodrigo Sorlano fuese ayer objeto de ninguna 
•gresión en Barcelona jy en términos de inusitada violencia contesta á los comenta -
ríos que ayer formuló E s p a ñ a Naeva que hace presumir vuelva entro ambos perió
dicos la agria disputa que sostuvieron d raíz del debate sobre la cal y cemento. 

Loa demás periódicos no hacen comoiitario ninguno. 

Detención y escándalo.—Movimiento de barcos.—El E l b a , 
B a d a j o z - — E l diputado por Mérida seflor Pacheco, qu* venía en lutomóvi! á B a * 

dajoz acompaflado de dos sefloras, hiz > aver una exeursión á BiVú . Al llegar á Ia 
frontera portuguesa loa guardiflas, juzgándole sospecnoso. dieron aviso telefónico á 
dicha ciudad lusitana pera que se le retuviera. E l seflor Pacheco fue sometido á u» 
^scrupuloso interrogatorio, identifican Jo su personalidad. Enterada» las autorldade» 
<le Elvas de la torpeza del puesto fiscal, dieron todo género de satisfacciones al se-
^¡or Pacheco y le obsequiaron en el camino con pastas i chámpala. Un grupo de aol-
l idos oue había seguido con viva curiosidad todas las idas y venidas de los expedí. 
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donarlos y autoridades se situó frente al Casino y, juzgando exce sivas las conslda • 
raciones da quo eran objeto el señor Pachaco y las señoras quo lo acornó iftibm , 
promovió un Sran alboroto, pronunciando frases of.nsivas para los e s p a l ó l e s . E l 
oficial portugués señor Enriques repren.lió á los soldados y les Invitó á que se d i 
solvieran. Uno se negó á obedecer y fué detenido. E l grupo volvió á reunirse des -
pués para pedir la libertad del detenido y fué precisa la Intervención de nuestro c ó n . 
sul para que los oficiales pudieran apaciíuar á los soldalos. \ 1 sab¿r en Badajoz la 
noticia de lo ocurrido se comentó rauclio el incidente y la indisciplina del Ejérc i to 
portugués. 

Oádlj;.—Han llegado el Carlos V y el Terror, procedentes de Larache. 
L a s Palmas.—Las autoridades lian cumplimentado al comandante del cañonero 

alemán E l b a , que sigue aguardando órdenes de su Gobierno. 

Después de la solución. 
Zaragoza .—A pesar de haberse terminado la huelga contindan concentrándose 

fuerzas de la guardia civil. 
Hoy trabajan los obreros do todos los oficios menos los metalúrgicos y operarlos 

de las fábricas de harinas, estos últimos por no haberlo permitido los patronos, dis» 
gu stados porque aquéllos secundaron el paro general, dejando grandes cantidades de 
tr fgo para la molienda, quo ha podido perderse con gran perjuicio de los intereses 
patronales. 

En la fábrica do Antonio Portolés los obreros adoptaron una actitud hostil, tenien
do que acudir lo fuerza pública. 

Ésta noche se reúnen los obreros metalúrgicos para repetir la votación sobre la 
vuelta al trabajo por no hallarse todos de acuerdo sobra la terminación de la huelga. 
Esta mañana acudieron á las fábricas de fundición algunos obreros; pero á los pocos 
momentos volvieron á salir. 

Se afirma que los fabricantes de harinas han acordado no admitir á los antiguos 
operarios. 

E l gobernador está muy preocupado porque tome que vuelva á surgir el conflicto. 
Continúan siendo vigiladas por la guardia civil las calles céntricas. 
Ha sido denunciodoel periódico L a ( or expondencia de Aragón, órgano radical. 

E l juez ha citado á declarar á varios radicales quo se hallan ausentes. L a policía estu
vo en la Redacción de L a Correspondencia para detener á nn individuo, á quien no 
encontró en el local. 

Continúan haciéndose diligencias encaminadas á esclarecer los sucesos de la no
che del jueves. Un registro realizado en el Círculo Radical resultó infructuoso. S e 
sondeó un pozo seco de quince metros, al que no se bajó por falta de cuerdas. 

Se instruye sumaria á la policía por haber permitido á un agitador quo hablara en 
un mitin ayer y se marchara tranquilamente, no obstante haber ordenado el juez que 
se lo detuviera. 

Donostiarras. 
B a a Bobant lán .—Esta mañana ha llegado el señor Barroso. E n la estación lo as- -

peraban el gobernador, autoridades, muchos amigos y la plana mayor del partido 
liberal. Desde la estación se ha trasladado al hotel donde veranea su familia y mo
mentos después ha subido á Miramar á conferenciar con el rey. Al s ilir ¡e han salu
dado los periodistas, á los cuales ha dado cuenta de las últimas rotlcias de Zaragoza 
y del resultado del mitin do conjunción republicano-socialista celebrado ayer en 
Barcelona. Ha dicho que en Barcelona la tranquilidad es absoluta; oero la estancia 
de Azcárate y Soriano podía provocar algún incidente y para evitarlo había dado a l 
gunas instrucciones al gobernador, señor Pórtela. 

Después de comer con su familia al sortor Barroso ha ido á Irun con objeto do 
girar una visita de inspección á la estación sanitaria. Mañana regresará á San Se
bastián y con su familia marchará á Cestona á tomar aquellas aguas. 

L a reina saldrá el 21, por la noche, para Suiza. 
Hoy han visitado al ministro de jornada el encargado de negocios de Austria y el 

ministro plenipotenciario del Brasil, é s te para hablar de asuntos relacionados con la 
emigración. También ha visitado al ministro de Estado el ministro de Cuba, que ha 
llegado hoy, acompañándole el cónsul de aquel país. 

Ha marchado á Pasajes, para hacer carbón, el torpedero N ú m e r o 1 , que con»o« 
yaré al yate regio Giralda durante el viaje del r e j ú Santander. 



51 
til decreto referente á la Casa de Correos y Telégrafos de San Sebastián acep

ta la proposición del Ayuntamiento de esta ciudad relativa al proyecto de reforma 
del arquitecto municipal en el edificio que ocupa la Escuela de Artes y Oficios. F i j a 
en 400,000 pesetas el precio del edificio y en 200,000 las obras de reforma. 

E l ministro de jornadb lia recibido, después de las cinco de la tarde, al embajador 
de España en Francia, con quien ha conferenciado detenidamente. 

Con objeto de tomar p a r t é e n l a s regatas han salido los balandros de Bilbao y 
Santander que estaban aquí. También han m irchado el D i r i g a y el Luchana . Los 
balandros de San Seb sfrán sal Irán malan", para Santander. 

E n el Giralda han comenzado los preparativos para el viaje regio. 
Ha sido detenido un súb.lito norteamericano llamado Samery. Se dedicaba á robar 

a sus compañeros de hoípedaje. 

A la c á r c e L - T o r p e d e r o s franceses.—Pablo Iglesias: 
Vorln.—Ha sido conducido entre (juardhs civiles á la cárcel el ecónomo Esteva-

sino por un artículo publicado en £1 Nuevo Tameca hace diez días piotestando de la 
rigurosa conducta observada con los refugiados portugueses, criticaudo las órdenes 
de expulsión dadas por el señor Canalejas. 

Parece que el Juzgado ha procedido á la formación del proceso por orden del fis
cal del Supremo. 

Vlgo.—Procedentes de Brest han llegado ¿ est? puerto los torpederos franceses 
números 281, 270 y 179, que saldrán mañana, después de carbonear, para el Medi
terráneo. 

OarteUón.—Ha llegado Pablo Iglesias. Esta noche dará una conferencia en el 
Centro Obrero para protestar contra la guerra. 

Del litoral y del interior.' 
Tán{-er.—Dicen de Arcila que E l Ralsuli ha realzado mucho su prestigio entre las 

Cabilas, prendiendo á varios de sus enemigos. 
De Mehedia comunican que quedan allí una guarnición de unos 500 hombres y dos 

Vapores destinados á pasar dentro de la barra la carga d é l o s buques de gran tonelaje. 
E n Tánger hay Varios oficiales de la nurina francesa estudiando el fondo de la 

bahía. 
En la sesión de hoy el Consejo sanitario ha declarado limpias las procedencias 

de Mazagán. Parece confirmarse que los casos sospechosos eran de tifus y no de 
Peste bubónica. 

Alhucemas.—Procedente del Peñón ha fondeado en esta rada el vapor Saganto, 
conduciendo á las fuerzas de relevo de este destacamento de artillería. Ha zarpado 
luego para Melílla, llevando á las tropas relevadas y varios licenciados de la compa
ñía de infantería destacada en esta plaza. 

Continúan ios moros en la misma situación anárquica, temiéndose ocurran nuevas 
'nchas encarnizadas entre ellos. 

E n la plaza no oci rre novedad. 
Uelllla.—Han marchado á sus hogares muchos soldados licenciados, pertenecien

tes á la quinta de 1908. 
E l coronel Aizpuru ha visitado las posiciones, donde reina tranquilidad absoluta. 
Continua en esta rada el cañonero Infanta Isabel . . 

Patronos y obreros. 
Madrid, 18 Julio (2,5 madrugada). 

E l seflor Canahjas conferenció con el gobernador de Zaragoza por te lé fono esta 
ooche, enterándose de que los metalúrgicos no llegaron á un acuerdo. 

La huelga de Puertollano sigue siendo de solución difícil. Decrece la explotación 
V hállanse en paro forzoso quinientos obreros. 

t i señor Canalejas conferenció con los representantes de las minas. Hoy hubo una 
f u s i ó n entre mujeres y obreros y esquirols. Sobre esta huelga conferenciaron los 
"enores Gasset y Canalejas. Este enviará á persona de su confianza á Puertollano 
wra que busque una solucldn. 
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Servicio especial de la A G E N C I A H A V A S ; 

S I conflicto marroquí. 
Lftraoho, 17 (Q'SS). 

Desde el día 14 los soldados españoles guardan las puertas de la población. 
Ha salido el Carlos V. 
Mqley Hafid ha destituido al caid de Larache. 

P a r í » . 17 5. 
Según un telegrama de Berlín que publica Le Temps, en los Centros oficiales so 

desmiente de un modo terminante que el comandante del crucero Berlín haya des
embarcado en Agadir fuerzas de ninguna clase, añadiendo que no hoy la menor pro
babilidad de ello. 

Catástrofe ferroviaríaa—El cólera . 
P a r l o , 17 (6'2). 

E n Mulhem (Badén) un tren de la línea Badén-Francfort ha descarrilado. Telesco» 
paron varios vagones. Hay 12 muertos y 20 heridos. 

BTuova Y o r k , 17 (G'IO). 
i Se han registrado cuatro casos sospechosos de cólera á bordo del vapor alemán 
Mollee. Dos de los casos han sido seguidos de defunción. 

E l vapor ha sido despedido á lazareto. 

L a conquista del aire.—Rogreso."1 
ISBjr leo Elolineana:, 17 (7*5). 

A las cáatro y diez minutos ha salido el dirigible Torres para Chalona & donde ha 
llegado, después de un viaje excelente, á las 7'40. 

P a r í s 7 í'945). 
Ha regresado á París M. Falliéres. 
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